
o TEMPO

Sínt�IHie do &0(. G,e-omat, �e A. �í'XQS Netto, válido atéàs 2�, 18 hs. do 41Q 18 de agôsto de 1967
FRENTE FRIA:' Em curso; PR�SSÃ:O ATMOSFERICAMEDJA: l�17f8 rnilibores, TEMp-ERATÓRA MEDIA:)f�.'2() centigrados,; UMIDADE .RELATIVA' MEDIA81 f 1 lo; PLUV�OSI DADE: 25 mn;ls:: ,l-.Jegativo 14.5
mr:ns.. : NegatiVo Cumulus _' Stratus _'_ ,Tem�omédio: Estavel.
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PRI�AO NA, GRECIA

o' MAIS ANTfGO DIÁRlO ',DE SANTA ,CATARiNA
i

CALIL REGRESSA DE UnUSnUE

CHINI ENF;RENJStNTESE

Evangelos Ave.ros, ex-mi­

nistro do' Exterior da' Gre­
eh, foi condenado em Ate,
nas a cinco anos de prisâ»,
por haver realizado reuní í»
social em sua .resldenei l,
sem permissão policial, A lei
marci II imposta pelo regi­
.rne militar: proibe eucon­

tros de mais de cinco pes-

I', soas sem previa autorização
,

(la polícja. Averos foi 'mem­
bro destacado (h -Uniâo RI'
dícal Nacional.:' partido de
tendencia conservadora.

\

REGIS DEBRAY
\_,/

Regis Debray, que
constituiu advogado
defendê-lo perante o

\

não .1para

Iconse-

lho de guerra que se insta­
lurá l1J,I\t! em Cam.ri para
julgá-lo, não poderá e.icar­

regar-se, segundo a lei bo

Jiviana, de sua prcpria (8'

f'esa: "Um advogado é inu
til neste processo, cujo re

sultado se. conhece de an ..:;

mão" disse o jovem inteec
tuàl francês preso em i .. a

Paz. Seus pais arírmam
tambern que o processo é
anticonstitucional e que no,

mear um' arlvogado .serta dar

'a,parencia cle Íegalidade a'

um ato dtscrloíonarlo.

ClRCUNAVEGAÇAO
DO t\llTICO

Dois poderosos f!IIC'lra
gelos ])Ulares do Sery' ço ,te

Gu�rda.Cos(as' dns J�stadiJs
Unidos nu\cgalll lI:i U,l� :ilÚS'

pelos JH,ÚCS aiticos, Illl.i1U
I" ,

h,storicu tentativa d(� .e:1-

ljzar a ,primei'ra ,ch cUlla vc·
;;;tção do !\ dieo. <<'ln).nchJU'

! be em Nonl Ynrk. I\. c,�lllnTl­
"

{'ã:l ,irlicm't.la d\:Iran:le I) i'

! nl('�es míti, quentes das zti·

! nás »01;\1 ('s' lidada,;" t�D1 u

:1 . .dl!i1l0 nro,p!J!>I,ÚI,d.. j'�;;l1h,'". '�

" �nrJl'llla�'Õc,�" oci.' IIIL'�'I\"ij'j,-a"P I
huc estarão à disp@sição '�le I'

'! todo o) 1l111!1d?,!!tra\'(:s d�)",
'ceotl'o,S illfonnatÍl'os' de

,\ia�hingtol1, t' deténninar' n
<!c:;ep.\1o dos quebra·gelos (l') i

futuro. Espera-se que a IIviagenl elucide o' grande
misterio da fusão' das aguas I

I
I,

,I
I
I
I

dos oceanos Pacifico, Atlau­

tico e t\rtico que tem im­

portal1:te� efc'ito so,bre <JS

'll1odificações c1imaticas do

:1 hemisferio setentrional. '1\

Cxl1loraçã:o terá seu JUg'ilr"li _

ao Jado das circunaveg'açoes
g'lobais de Mag'alhães e Dra·

ke no seculo XVI e a mais

recente sob a agua, do sub-

marino nuclear "'l:ritão".

REFUGIADOS DA

PALESTINA

o ministro do Exterior '::e ,!
,

. ,

Israel anunc]o()\1 que o r8- !
O'reS80 dos re;ugiados j'l'
;�lle:;;tina começará hoje. As

1110dalidades de passagem
foram estudadas num. ,cm'

,I contra realizado ontem ln

"1 Ponte Allemby sobre o rio

I. ,Jordão.' entre fundon.nriv;,

I (a chancelaria. israelense e
,

a Cruz V'ermellla jordania.,
na.

REPUGIADOS NAZISTAS

• - ,I:.,�-,. -

i\. comJssao· das Naçol',
Unidas para os refugiados
.col�leçou a distribuir em Ge­

nebra, indenizações espe­

ciais a certas catekorias ,de

l'efugiados perseguidos pc·
los nazistas e que até ago·
,ra não tinl13m esse,direit,l.
Algumas das 50 pessoa�,
que se bCl�eficiarão da me·

dida ViVell1 no Brasil, Sue-'
cia, Estados Unidos e

- Aus- 1
tralia. O dinheiro pro,:em \
da verba de 875 mil dora- l,

I
\

res provenientes de recur·

sos entregues pela Alema·

nlla Ocidental.

i·----�·--------�-------­
, ,

O Sr, Armando Calil Bulos, Secretório de Esta­
do Sem Pasta, que estó respondendo pela Sécretqrio
da Casa Civil e a de Viacõo e Obras Públ icas, re­

gressou de Brusque, onde> assistiu à inouquroçõo de
mais uma Clgência do Boneo de Desenvolv.imb�to" do
Estado, sociedade de económio misto na qual cep;'�­
senta o govêrno.
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Ela era a favorita
I

UJ.a bela loura de Brusque, filha do prefeito da cidade, s'ta. Suzete
Heil' confirmou o seu favoritismo e foi elpita Rainha do Fest ive] da
Cerveja recentemenro realizado no Pavilhão de São Cr.istóvão na

Guanabara. S .... a Princese é loura, como ela e é de Blumenau.

....\

,
,

Confinamento de· Hélio
já se enc�)ntra no lfR
o procurador di! Uepublica, S'I- riei da JlIs1iç'a 'vai \'erifiear se ê.l(·

raiva Ri)leiro, recol'l'eu ao TribU!lal > _ J1J;Óprio' tem competência lJa,a a',

Fe�ll'ral de Recursos, contra a de;:i- ,'bitrar esse ·prazo.
são tIo juiz ,.fedéral til Guan;lbar:l, "

iünda cm Brasíli'ã: 'ollÍra '1.011-

E,'andro Gllei'l;os', a respeito do te �'a(egorizad[l 1'el'e1ou quc a de :i·

Cl.mfinamcnto �lo _jornali<;ta ,Heli;) s:!O ;>c;'á, 'lllllJ]ciada 'hoje e' qlle -,()

·)f{,I'i'l:WTrc�,.�, ' ,
_'

,
,

. f
•

j,'\rn;Jfistil' )'loderá scx cill1ii1ial..lb 11"
""t� .' " ..... ,- -t:: �" �;� - ���):'''' � ,. .,.

�� "J.� """.i'"",,�. tp;O"111'-HellrJn�r niío :se c"1nfpr,lJlül('N'" .. : J�l<La(! ü de ::ao ,�<lmo'., ( ;);," '" f"í ,�,
.

('om a -uetel'JuiI::a-cão do juiz de :;;(�. O pro,curado}' ,da' RelJUbh..ca, 11<1

esia,helec:e� _praz; t' 10c<)'1 'do eOJlli. sc� recUJ:�o. rÜ;' que','''� ,\;·õdú. d:t
.

'L "1'-';' , • 1 • .! '

I:�J!;'mento, a&sil1l' ,como c'oin a' otui,>- l\((m,in:j,slráçâo 'ni'tO ,{'st� sujeHo' ,to ,

.são, na sentença, ,de qualquer 1110.11; controlc ju'risdicional"; qu� podel'á
ção a solicitaçãó anterÍOl' da Pl")- esse' Iluder aceitar as l'ecomend.a·
curadoria para' que os, atüos fôs- ções. "sem amparo el11 ,�ei','!".do juiz,
snfl encaminhados à .Justiça: Mili.- , se "assim o entender _e _julgar da
tar para instauração de' ,process�)- convel1iên�ia 'ou necessidade , da
crime 'contra o Ijornalista por infL ,1-- administnição; nui1ca por imposi-
ção de' (ÜSpo'sitjvos da Lei 'de Segn-

.

ção do .controle 'juristlicionaT, quc-
,

�·ança., ,'s(' (reve limitll' à 'legalidade do at [)

"em SI; de outro: n}o'do, 't�·,rjal1!�s
tinui llitadura de controle .iuristli-

, , "-

ciQnal".
:Palra O procurador,' bastàva ri la·

"til de ter o júiz l:econheeidQ a -Ieg.l·
. lidade do ato: ' ,-

O procurador entendeti ail1l!a
oue

-

a faltà dc mencão ao seu pedi­
cl� para o .e'nvio do� autos 'à .Ju�ii­
ça Militar implica um indeferinwn-'
to tácito. Entretanto - a('rescenta

impõe-se "a apuracão da res·

p�nsabilida,de da fjgllr� delituo's\l.
J)l�aticada pelo jornalfsta Hélio Fet: '

nandes con-tra a sl:'gurança naciu-

I

\(

!
'

.,.,·Oil.' outro lado, 'ao sair (�O bano

f}l}cte ofer�dd� ii ,n�ité pelo p!,é>li-"
dente da' Repub�ica ,ao c,ll'i�eal Cio

cognani, em Brasília, o ministro d.1

.Justi�a, sr. Gama e Silva, anuncÍllLl
p;ll;a dcntro 'das proximas 48 horas
lima solução para a quest,ão rllJ

confinamen,to do jornalista.
A..hrmou que ó problelÍla, ag 9-

ra, 'é dar a' e;xata, interllrctação .ilí­
rírtica à decisão prOferida 11elo juiz
Eraldo Gi..ciros) no que diz reSlJeHo
ao prazo do c�nfinaine'nto, pois o

Código Penal I\'Ulitar estabelece, "

llra�o de um ano, mas o Nfinisté· nar.

Relig�ão está Josué de Castrá'

sendo discutida diz qu� P,aí� está
• I

vazIo e.sem rumo\
,

I'
,em ,Minas Gerais.
'Para discutir a atualizac'ão das

r

Ordens e Congl:egações '-iêligio�as
no Brasil, através da adapt<_lção das
diretrizes aprovadas pelo Concilio
Eçumenieo Vatic'ano II, fix:alld� Ihl.
�'-os rumos para o apostolado no

País, 180 religiosos de Minas, G�ià­
nabara, Estado do Rio, Espírito
Santo e Distrito Federal participam
cru' Belo, Horizonte das solenidades
de instalação do Encontro de Supe­
riores Religiosos', que se' ]?rOlong:l­
rá até amanhã.
O encontro, que é promovido pela

Conferencia dos Rcligiosos do Br,I-'
sil, está sendo realizado no Colé.
gio Santa Maria, tendo como prin,
cipal conferencista o teologo Be­
narllo Haring, perito concilia,re,;.

,

"O País está limito' vazió' é sem

rumo, definido, numa expectativ.!
geral em busca de uma saída quc

ninguém sahc' apontar" � declaroü
o prof. Josué_ de Castro, ctíjos di­
reitos políticos foram cassados,

O professor disse que "eio "de... -

cansar e visitar amig'os" c anunciou

para breve o lançaúlCnto de seu

'novo livro "Geografia do, Desespe­
, 1'0", que é um estudo sôbre probk·
Illas da America Latina, o ser Pll-
hlicado CJ'1 14 idiomas e em .varios
países, simultaneamente.
O autor de "Geografia da Fomc"

vhjou para Caracas, de onde segui-
rá para Nova Yorl{ e, e�n
para Paris, .onde leciona
um orgão dá UNESCO.

seguid�l,
e dirig-e

enida Ku ens
'v

...

,
,

\
I

A ex"'()sj�Õ'1' do pintor Mortinho 'd�, Har.o. será, 11,0)e il;1a'ugurada �s"i� ,h(lr�'5 ;r,f<"! i�d�ç50 df: '? ;EST:A�O,
que com

f

a 'inic:ntivo evcr-a Vitor Meireles, ,o noss.o pintor:. maior.' Com O ESTADO, o Deoortomel'1to' Id,ç
çultura da UFSC. e o P,efeit�ra' Muni cfpál' pot!Ol:Íh0':!1 uma se�naÍ1a d:�, olte: ' ;

/' ,.\

. A guerra civil começou "na Chi­

na, na Provincia de Yunan, no Su­
doeste do país, e milhares de- chi­
ncscs estão fugindo em direção :1
f'rontelra da Btrrnânín, cnquantn
as Cidades de Cantão e Xangai pí;r,
manecem entregues aos grupos tle

.. partidé.cios ele M::to e d� Presidente
Liu SIno-chi, que percorrem as

ruas trocando tiros.' saqucandn ca-�, .
,

sas e ma tan 'lo OR Inim ig os.
Mais de /10!) ne!JSO;}S morrcram

ou ficaram- ferÚlas em C'lIltão. Ó',
corpos' perrnane "em IH! s Tuas e ,1S

tropas do Exército tcnt am Inútil-
mente restabelecer

gai e-tá isolada- (lo
do c sob a atneica

,
-

a nrrlcin. Xan�
re st a fio mu 1-

de cpidcmi rs,

1 '

,

O ESTJ.JHJ' jr'os,tra srle

Martinh
Com a prçsença de eonvidad(ls

c,>peciais, terá lugiu i,s 18 ]loras (I'c

l:o,ie a ';veflli.ss3;;e" '.lo artista caLt,

rJnellSe l)iartinho de Harn, IllI l'(�,

dação de O éSTADO. A mostra tk,

,'ení se prolon�'ar' até o fim da ��.

111alia que '�vem, sendo qtHt duo

1'1Inte todos os dias, inclush e d<J-
, nÚllg'O, à redasão, estará aperta
a JS visitantes.

iUartinho de Har,o, nos' albores
da' existência descobriu a arte de

representar ,por traços e côres, a�

coisas, a' natureza e a vida. Em Silo
I .JQaquim, Stta cidnde natal, o 111'-'­

nino qite gostava v/e des'enhar pn·
('urava ',já, dar formas aos rabj,,·
cos que e/-lsahva c aq�lela busca -­

a da Perfeição _ nele ainda não

.cessou, depois do 11o'me conhecido
c da idade provecta.

.

De São .Joaq'uim; mudou,se com

à fau1:íIia para Lages' e ,lá, cada vez

l1}ais, via desfibrochar a arte qne
trazia em si. Homem feito, t01}.1pU o

rumo ela n�etrópole e lá foi lapidar
01> seus pendores artísticos, feito'S

DERRIl
(

IVIL
,

,

l
'

Os lideres maoístas exigiram 'que
(I GriVCl'110 feche a fronteira da Pro­
vincla de Ku antung, :'para evitar a \

fu:;:\ cios reacionárlos para \) exte­
)'j �"". 1-;-a Província de Szechuan,
'::L� I:nd; a Ag-encia Tass, prossegue
'I !nb com a intervenção de ta •.!­

'(i_ues e a; tilhar-ia pesada. M.iUlarcs
.d'� C'I rtazcs foram espalhados pelo
"r'is, CXJgipLlo () fim do regime de

Ila!l., I •

!is <lllÍoricladcs soviéticas intor­
ruam que há estações de rádio
llla"l:esliius funcionando dentro du
Chin;l. em oposição ao Presidente
!'Irro Tsé�tLI�1g. Uma dessas emis­
soras, a Voz do Exército de Liber­
t :çã -, pediu que o povo derrube :.J

, "monte de lixo" í'ormado por Mao,
Lin 'Plao e seus segnidnres; Acusa
(J GOVêl'110 de Pequim de ,te� p,�·()v,);
cado uma crise econômica no pais
pará atingir seus objetivos; Q á,;-,'
segura que a solução de todos os

-prublemas é a rlerrubada do atual

regime,
O jornal Pravda, porta-voz

'

tln

Fa,rtid? Comunista d a
, URSS, dCIIi·

,

cou metade de sua edição, de (H,

tem a ataques contra o Presidente
Mao Tsé-tung, a quem acusn: de

provocar "situações explosivas" c':n
várias partes do' mundo, citando: o

Oriente Médio c-amo "exemplo '. tl�;
suas manobras para' dividir o muu-

�
�

do socialista t:; seus aliados".

(
"

"

f

\

,

'

," J,

e
,

até ent;w de inspiração e vGlIladt,.

Fs:mlou na E!,cola 0:aciunai ,'e

Belas Artes, 110 Hio de ,hlie�ro, ('

t( YC col110 mestre a Heíl,·il!l[(.: (;1 I' I,

,I·cira. COI:(']U:U os :>cus t's:u:lps I>

('�püs pela primc;J:a 'cz 1\0 Salii')
'Na( ional de Belas Artes, eoll1en·;')
t:ll11hém a sua prillleir�l vit,jriJ ('c'

p::r:,cntalla no premio de viagem
gíH' ganhou. Paris era o cdlllinl",
mais que óhvio. Uni cJu,nariz ir,

1'l':,isti\'C!. Na capital da arte est,I'
,

./
duu o curso dc pintu!'a de OLo

Friez, Fa l1\iista mui( [) C111 voga .la

Í'i)()ca, precisJmcnte no <1no .ic
] ')3)). O pró]H'io :U'ti�ta Cl)nfl'S3�1,
cr,'lltud;), quo. a eseola tio mestre

Jliío () marcou. As cores c111jh,ld<l,;

pelos "fauves" mio 'o cativdÂ·altl.
Prefere dizer que niío se fiUa a oe,

nl1UPla escola dc preceitos l'í�idu� .

A:;�,evcra 'crer, mu'to nlais, 11a cria­

ç:io do espí�·ito. Heconhc"(' no el1·

tanto ter soÍl·ido. no início, leve i'l­

I11!êneh (lO cxpre�sionism,(I.

lú HIHlll':f lJe \'n1ta, Í)el'lllaJlC""�l

'I�l)t 1'� 41];( � 1:0 DIU c 11C(i�'� Ü' ""'11.)
.,. ,)t1n,.lu . C-1l1 )�'r;, E"l)í)� a1g'''nl,IS
\ {O.e (:on! o �").J( (:·:50 l'.fsla,11r'i!·).

f

l'l,lt): Ira :3��a í;11d�(J (l1ar'i.e. ])epUIS,
;,1:,." ".,11 ("1) b\!'l�'io da \0 l'np��t� ,'hll.·
de. chLldc, ]lOr nm' rCtir:l :lI11Clln
onde J_J1.lde::.se cuHfva\' 'o ,:Cll oJ:'ícifJ
de :lpnhon.lllu d<1 pi:l1ura.

FixOll ('!lião reslllência CIH Fln·

l'i',IlÓPO]i": e iltlnca jJ,Il'()U (le pjnh r,

líl")( II ra!lt1,D IBS suas jebras aprd­
,ritar "c'np: e :l.S paisi�e',s (la [crr.1

q c cslâo re�r<ltadas em muitas
tl 'S suas ohras. !\s ruelas .� o,s rasa·

rõe!i da \ e1ha Destl'lTo evocam/llrn:l
c;voca c(,n'1cei(h� tle no",>o' :1\'1'1,.
De\lt:e os pintores l1:1ciolJais p;:',

fere Gin'cri.:J ('lli�lprd,'há oi�n

a!IOS J!J]ceiclo tll1 Ouro PrelO! O{1�

f 111
......
,

.
,

(1'(1. cuja ohra nc(mil'a, é Zel'l'rill'l
tI:1 Cn,;ta. q�'e pintou a Candclú,:i.1.
Dc Vitor lVleirelles releva o seu ,Ji';.
!lio c�'iJd()r e ele sua.;; obras de!:?i:t­
n� �llplclas qllC rclratam IHll1or,l­
mas do Rio antigo e que, infeljz­

mente não fjç.':fram entre J1ús.
"11r1i�Jha f'l' 11 'ro "'('q·1 ,'(1 l�,,!
tcmpo "COll� Dj Ca ",de lnli. lj (,C' 11) I'

rruda
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S o Jos�
às ::; c 8 hs.
'- Um filme repleto de sen

n TESTAMENTO DE
GASG\STER

r;ensllra até 18 anos

Vr t ai! ... DOUTOR JIVAGO

.1s 1) c 3 hs.

Ja�Y,lrs' Gal'11Cl'
'-em -

lmii:;;l'AC ' DO
Censura até 11 anos '

v �"l ai!,:. �)OUTOR ,HVAGO

"OXy'
ii; 4 e 1:1 h".
James Gamél:
fj\ll�an: PsesCllctte
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A )VIULHER SEM ROSTO
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Vem ai! , ,. DOUTOR .H,,tAGrO.
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\ ,�,
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IecniGcolW Tccmcoio!"
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.l-

,Ü,6nSl1ra. atê liA ;Janos

I
f'

'fevéndedor �tàto",

I d��'dovoniStÍlager�

..... '

Estf€+to,
. .' ,I

P R O C-A S A
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' (madeiral· com

por NCr$
I

sem. eni�'aub!� e
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NGrS l�IOO
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Casa Propria
'. �

sua' casa

instalações sa,nilarias de material
32,!JO

.

a, �ICr$ 35,OD·, mensah:,
você só começa a pagar' depoi� de MOfítr

•

Final do Onibus Escola = Barreiros

Acontecimentós ' Sociais
uma' co,Jei:'c de dcputucio. E Ilu nisto (1 dcclo ele. (,O

. vêrno Iederof, que assim r.e sorna (;0 c'oíoducd j)(lYO

demonstro- que cmbos ccnl inucm; impl'cgn «los! ele

urna 'rncnlolidudc tlh:ilo II()3S(:, q\:(! v[; () MilliSié'Yio(
ou (I Secrelol io de r.:ciucaçêio como pr'êmi s de censo-

loção.

r 110 entonto sõo os próprias olovoncos do p der

e dn grClild('/ll fiIÍliro\(l.êslt: Brosll, (]Lle é o P{nís )1v!is
udirlr!(J lir, IlIillldn IlfI [louro m, l'-loções Urlidcs nd

S'lilr'rr'\11 qi I(� cnrll1 mil uniilndcs IY10iiClcírinc,' i IWt"', 1 i­

deie; I 1(1. ('dij('\l�,(ín vnlcn 1'j Vt7.1'''. f1vJic: cm 10 nnos .

1'�111I'1 I'Cjí', dn,,; tiirQen<;\)r'.c;; do 'Omsil (' mm Siln rti'ên-

Mpll cdl'O Gustavo Nev s, V. que vem há 10nl'os

rtnns illlSITCli'lc!Ci a nosso d .. rrlocr<'Jlico il"nrrcnso COlori

nell�;C,. ol"n opulc là colaboraçõo, versClriclo 0$ mois

eliversos e c'mpolgantes assuntos do atualiclade, hou­

ve Dai bem cle�iic�lr a .. êst� seu cOhfrade e amigo, no

!2�liÇÕO ele 9 clç junho.(tltimo,.do 'O ESTADO", um

OI'rigo em que ',an(l,liza (1 fJerso:'lalidocle literório do

mais insigniFicante pllimttivo calmín�nse, clevClclo à

catcgorio de ;oêni.oil pelo mClior Hlc)soro ilaliano ,.10 G

ILicdidadc c um 'dos n10is devolodos culiores (k: qLie se

corivencionou chorl'lor.. ,; 10nl iSI1'I(/, em homcnoqcm Oi)

glm10,,>)' ou[nr·'·do,pocmo O que o pl'óf'rio Ocmle deu

o nome de. OMMEDI/\ nome n que o llosf:CI'iclode
ndir:ionoli o qualificativo ele! \livi -'00', por ('_e-r, evi­

cientemente, de inspiraçõo superior do !"nunc!o cspi ri_­

tUGI, cuia alta sigl1iÚcoç60 foi preciso 05sil"11 CiCC(lluOi'

pois quo, na. vet'J'ade; pora qUCII_1 se oprinloro n s es·

"udos evangél icos, atravéJ do ESj1iril'ismo,' .ão hé!

melhor condutor do que o Dante para Icvar�nos 00 co

nbe imanto das, coisas espirituais, 1\ Divino C trlódia

explica e põe ao alcance dos, Clmontes da IJOL rino

Cristã (j visõo evangélica do Reino de Delis,. . d('sdê.'

qi if' sejom versados i'lu filosofia espirita que v ia res

fOI irOI' n veridadeiro sentido daquela DOLítrino, com­

r1etamenlc dctlji'Pêida por si.iperfetoçtes COI dizcntes

com o hedonismo ol;sol'vciltc dos que se org6 �i7orClm

[)Ciln prnpêlgr1r o Pensarncílio do Nm:arcno, IY10S infe­

lizrnc:nlc se entregomm no rliÍtn rir' Mnmn'n, 1(Jli\1do.

tojéíÍrnfntc, portanto ...

O qi le ,:;ucedf.'u 'C'o�n, a txegdiér do Div;;,ú Co­

rni:<dio;\ propiqiCil1çJosr-r,q qq,l_iêl.c. ç'nol�ml' ,CjUél'iíficQ.iivo
d· /igênio/i, '·tôo bem" e si!1CeréJi'nenl'e oecntuodo

, por
Biohco, em suo conferôncia no Academia de Ciên i

'o�; Artes e Letras 'Spodoro"; de Nópolcs, foi, I'mllo�

tis ri1uondis d tomados os coisas CIYl se.us jusl'os 1&1'-

Esl eve em visita ao seu ele

tCP\'lt!(J ll.8 semana passada, inte
]'ÍOI' do Estado a Deputada Ligra
Do�!Lcl de .Andrade, causando
S('('I[1I'I; otima impressão, tanto

':0 :1JO .p.n-Iamcntar ou dama ele­

gal'.tc ele comentada bele=a .

Hoje as 18 horas na E.eQa­

çao ele "O ESTDO", dar-se-a (j

co., .etcl de abertura da exposi­
ç50 (10 lindas telas do

'

consagra­
do pintor catarinense iVhrLinhc
de TTC\Y'o, O acor:.ieclment\)·tcró o

;3 i L". patrocinio da PT6',feitul':'{
Nrl !!licipal e lh)17ersid:JCíe
Siui!a Catarina,

o l,)roLinho. em· {oco �Ja Se­
cic"bck" Glorinha. Galluí PccleL'­

nel!'e:\S, na ultima qua"ta-[cll'l:i,
fesi,"jou idade nova.

I

Estamos receber��o corlvitc

:te, Tània Lang, e Ma.rne VjctaL'

pal:t a cerimoni,a de seu C<:lsamen

to '!ia 8 proximo, as 11 horas.

Canasvieiras será o fino A
Dil'ctol"ja do Canasvieíras Coun­

Ü'y CIub, amanhã em sua sec!::
social l'ecepcionará asscC:iad".; c

COI' vid8.clos para uma clegan Li::'

reunião.

Será realizado no (11a =� 1.

prox.ime, na nova sede elo Clube

Doze de Agosto, a "tarde de ele­
Qún2ia e caridade'), coni. desfi-
l_.., ,

"

1c (b.s "Debutantes OficEÚS do
BD i te Branco". A renda �la Cit8 c­

d,,) prornoção sérá em favor C;l)
Educ'andario Santa Catantla.

seusalão de beleza, uma coleç/l()
de "Perucas" curtinhas.

As Debutantes' Oficiais dei

Baile Branco agradecem os lin­

dos presentes, a Helena Hubms- .

. tein e Drogaria Farmácia Caia-

rinense.

1
(iL

No American Bar do C�uc.:­
-rcncia Palace, o Dr. Jair Hamms

Relações Públicas da Reitoria .k

Santa aCtarina, palestrava se!';:\

mente com o ilustre "risiLmte DI',

Lu ' .... Mário Estrêla, Assessor do

ConseJho de Réitores,

.Assim como governou c País, durcnte ·:,cic. dias,
uu Capitul pernambucana, ,e pretende fazê-lo de ou

b
' ,

tros capitais, em anelaria u Presidente do Repúbl ice
se governasse. o País durante .umo semana do Minis­

tério. da Educcçôo. Nõo para ocupur \fisicCinlêl1l e um

Ministério meio vazio, ou completornení e vozio. co­

mo é da tradição nacional, mos poro siqnificor que

CI Govêrno da Revolução pretende fozer' o, que todos

os outros prometerem sem o I) enor II1lençõo de curn'

orir': educcr a Noçôo, crro,:Jic"d!' C�.S(]. vrt:�l(lnhCi que Ó

o cnclfobetlsrno de rnetcdo dn pn,:'ll d,IC(í" 1 (rlll',(,.,(-·
•

mór Q 'Brasil num r�;s. s�Cio, N_t\s: ,,:nl)('�:nnj;,. ; 1 (,fIí, .s
\

publicodo noste Jornril, quo. ó' Crw(\rnn nLunl 1('111 111,1
,

. (';,r de ('dlid1Cí'ín vnlen"'io '1 "in v :7('<; rnnis. A nôo -r-a-
Plcil�o 'de EclÚcc.rçéío,' n,U(" 0\," j/I 111r?:' d(lsí�lilO'lI vorbns ". '

I
•

.

(' quo em novernhro êlc rsJm,'l IOi'i(ndo. ,', "
, .;; I' i' nc; '0 invcr;,Unl('rll'n; (1 ní'í� crinrmo« ,0 f rrvor, nun

I

A
.' - .... �/·7' 'I

. A '

'

(.1 ';('í('i'nns rrll'i 11('l1l1il(,1, Flr(jfl'mns (I môrcê de
contCCt3 qLIC',. r;{)', Se!.i'::· . (ltiOe; cC CXI<;!0IlCIO, . S

.

••
�

j n -
.... -

,
. '.' . (ll 1(-1 n 11,1': (i"rll(] nCl ipnr. rfPmos o próprio flrrrnló

o JOK.N,AI� DO ['IRASI! i tf'f'r.J f1i.iIJI,(:ndo;' onUe W<lil",'
,

_, _ ,

.

'

.. '. .'l.

�/7'
.' . ... " .

, ,ri,' cr;Hlsolniti() (I rlln,:ni1·o dn 'JNhnl rio nrCjsW' cle
dos e pequenos; I pleinos (10 f'dliCn(/ln 'nlc' �"íÍlJI; (iS

." i 'o f.':"')
,

I d I
. ". j

I ()"( ,- ,I .

c; lama as c ite$ !Jra<>iÍr'lfOS rGil1 iíllirwn c;c "Ilccdrnc o,

como, u'rflo ilhota cip' moia-rulti im ni 11.11 mnr �k" iqil�',' .' ,

(-
, ------"1---- .. -._.-......

r6ricia e portant..-, de finisétin. f'n n:j i ir' nf'i"il mpsrpn oli',
tes verdadeiros podl'm exist i. qiinnclo ";1"" ilUtíf'iIl df:'; Esr MODUS IN IESUS.
i'lm povo abandonado ôs treVi::i's .. Pí1;<:F!S

.

sno orqt:mi'7-:
,

" "'_'" .'
r

"

mos vivos, noo sôo L.irhCi .(lequeninn ,ntJ8ç'-j rl2 110,11"

,:elisrno e hLim6nidode'5:�+i)ç;ht(Jd(1 em corpns /{ilêmi�
mi�os e sofredores: IJm .País qi�IA �nssiii ';VFI:1�(fo?irIY;
01 ites néio. térh� 0'5, nirvp�' ,:ilj�S�;S' f� o: '(':Oj�'Cil:'fj() (�h if,' 0i í.t1,
o Brasil' dG�ohstro ícr diohíc d(�';'.',r (iínl,� lliiC,:t in ..

.

I "', ,.I.', t.
.

Icror ar:lO após ano; dccada' Clp/F; d(�(.I?dL!; o· 'srDnrlt!�
-lo dei nosso mendícâr.'�ia' cu!turnl, O, r'('sulí(J(lo c que

I1QS· tornpos, nqs fá�riCÇi�i n�,:: L'ÍI7.inlws ri. [lois, es�

prgki�Se Q massa de',anoifobeto5; hlqlirmío C]UC ,nas

Cidcides, policieiS el. estudantes: íiitn(n (lhe;' w,lçClC1c:is
numa esp-e'Cie de. sírnbOlo;' t�ógiCf)' '(lo rrofundCl Jql! Ci
de educóção Que nos r6i:'at,é, ó mediiÍo cios c:ssO,�. ','

'. Sdibb ó Pâ:sidént,e' çld j{epi�ihli[n
.

(ji iC o 6rqncic
prbjeto brasileiro, áquêle que líln. aia :nos indLl<;tl ia li'
.

.
� -. ,.' �. '{ . - -

zdrá e nos civil!Zdrá de verr4pde, é o ela C'ducc?ç(Jor C.

qLie, se,m reso1vê-lo,:,éontini.iciremns ir;nr-r$os nn F0in'fl

do pà'!óvrório. Chegámos·00 pontcí ern fj\ lO rdllCnç)'ío,
Dreéisa ser lim. invéstiment:6 de bdse. i'rr::riSllT(; ", no

Ministério, de um gerente Clssessotadci por' educádf)­

res, Não pense Ó ovêmo atl.lol; como seus pred cesso�

res, aue educação r.ão rénd� dividendos )lol [tkns, jA.

que leva muitos onos.a PJodu�ir fn..itos. Exist m ho­

je Métorlos os.mais eficazes de educação r6p'idCl �('
adultos. Portanto, não' é preciso sequer que () GctlC:f'
nó aja d�sinteressodamente,. �osta que ajo intelige."
temente, o (i'ue,nóÇil'é tõo difícil, assim, poro rcclui'lf'

'1urn ouinouênio essa inflação de analfabetismo qllC

vai'erodindo ÓJeve � tra�pàrente moeda (i ;!tI/mi rI,�

Pd�. '

A' educação,preciso de um gtrenl'e c preciso �1.
<cm fervor, A irléia de,· qerêrícia, não exclui (] dI[' {CIVO

'") "ue temê,; feit0 até 'Vibro é �empre. fol·ar de ['dum

cão em. têrmos1de Çruzo90 'e ê.di$to ,qlll':),,('icJ [�n::!�o
-er. mos até ('](lota 'térr sido urha c�ulmjd �t:tn 18: e

"em érui. A obra .da �ed\J,co(:é9 terq de �or de in�-gG�(
4-:mento de tanitnl. de o�rê't1cio c de amor. Isto; '·exti-.
t6ménte , a.mor, N�o,vamqs ter mM� dos Qrand,�s po
I"vras diante de um problema grohele C ongusUclI1:.c
,.., Bro<:.lI se imaqína um Pàís humqno � bom, móS "fô

""O c;e c:oodut'1am essClS prcte�sac; vi rÍ'udes. com o cQ.?

'ísm� do govêrno, dás éla�PI'.ilu�t,rodas diante'do PX�
L,!PMI1 ('lU€? todos. reconhecem tn(j�. ninguém pem;·o cÍ!1

�é<:olver? Num Estddo 'têômoIo dó \l.dhdbhro; "I?rr1 qdb

�FjAt�... oroaf6SWS f.êz tJ\�d�iCO§éÍO sQb G ger&nci ,�f�e
�a

. Ribei.�6�;·, vemos .
o�bra:; um";.,esb:ccfro' sLicedéndo" .0

óutro poro ··que um - te.n:éiro.' eSP�4.tm posso assun1iT

A Sra. Francisco
'

': AEiÜí)
GhUo. com um vestido loilgn.
em zeheline listrado; n,a noilf, ur)

Bailc� Branco foi beleza e eJ.e·

géÚl,C'.i:;, comentada.
I

Os estampados reixn'ciado:?

US8.a.OS pelas Sras,: Depu�:ado
EUg01ÍO (A-ngela),D�ih Vleicu E'

OSE);i}" (Jurema) Nas�-::imei.ltc).

ver,duc1éira's obras de árt,:;:·) de. cos
tur'2il'o Lenzi,' não deix8I'anl de

ser a8sunto na noite d!) Baile
,

Br�E1co.

Tambem não deixou ele �.,el

aSsllnto durante o Baile bTa:'co

a h:Jeza e classe da jovt;{n· S)'(.:.i.
Dr. Eduardo (Olga lVIari.8') LIns,
da. sociedade de Itajai. \

O Prefeito da cid'ide de

Crieiuma e Sra. Ruy Hü1.se de·­

rani rapida· circulada eül nO(;�;8

cidade,

,

/ N 8 ultima terça-feira) li

Fabnclo no "Bc�úe J3ranc/'
- '

àCd\.lemico de 'DireIto Moúcli.· 1'<2_

l'e'ira, com um jantar em �U8. 1'2-

sídencia coniemorou idade nOV;J.

,

aindrt t: assunto aquela ma1"2\'i-

']h{>:�l i;ojt� dF grUa errl. \ql..!c. a so­

·cícrlndC' c(]tDrinense ,fez da lti.ElU­

gltí<:'iC':íO (1<1 TJOV8 sede de;' Cluhe'
Do/c, .uma 110iLe ioesqueclw'l,

. [

Com ' �l moda de cabcIe:-_;

ctn�.ps que vem mesmo' /.'niJkt,_'.'
zand() DS mull1crcsj "Julio<Cahe-
1e1'ei1'o"; viajou e 'adquíl�iu p8-Í'Cl

PENSAMENTO DO 1)!: \.

A indep�rlà.ência \10
,

,

Pensamento é;' a 'n;_�i;;:
,

.

" ,�

nobTe' aristocra'twa.
'I-

\ \'
•

-

"\r�'

te de Wien" que pór :,ieu 1ur·

no o informa a um oscil(l�·

cópio, de forma obter-se' !l!lJ

registro' visual 'do ciclo de

batida cardíaca. Assim, qUiI!
quer anOi'malidatle será em

seguida constatada _Pt'Jos mI'

dicos.

rcdi:i, especialista eÚl eng·e·

nJlal'ia mecfmica,. disse qne

que deieta ll:ll'a mn instruo

mento conhrcitlo romó "l1on

AUTO SHf:.tL
TUDO fABA O Au�r(jMÓVEL

.

.!

Rua Conselheiro·Mafra

.i ' "3dvüeiéi�
Ruh �edio ,De:m{l!r�, Hill' - . .

" \. ..
c'

'.

'u 1 ;.
.

,.

.

' "�o , RiJa Ó:éo.dq,;ó,··llJ I',:)�(l'iii�;l�? ,2,. ,,,,- ·Fofl·e 25-'82

.Jnfnrma'ções: PROC4SA.,

mo:" sem ot11biguidaclc 'olguma; o i"l1csmo que Sli"e­
.

deLi Cl D,mt· ,'\ligl ieri, is!' é, tonto o autor.
.

cio pac­
.

mn COmo o seu comei';tador espírito, (um:;iol1omrn (:0

, nin mediul1S'; agrClC'Í\'.ldos, por'mi pela inspiraçôo co-

rno se {'!lSC c�tQ dfOles pr6p�ios; por uma disposiçõo'
fraterna dos inspiradores dé5encarilodos, já comple­
'tamei(lte despojados de todo personalismo {J qLie, por

isso; o que dr8�ejQm é que a luz brilhe e nõo a glffria
. pós50geira- do mundo. �.

_

.

Todos oS que proi)ugl'lClmOS pelo bem "cio Humo··

nidade, sob a inspiração superior do Divino Mestre

�omos assistidos por irmãos superiores que se valem

de nossas fo Lddadcs mediLlnicos poro dis�cmincr('rn

idéias elevadas e princípios solutorcs entre os ho­

mens; PQrque; CCJ.mo sabes,/os f'rincípios é que gover

n6m o rl1undo".
/lEst modus in rcbusl/, portanto: não' é o mim

,qLle cóbc o ger�idlidàdc de ter podido, na EXEGETI�

CA DA DiVINA OME'DIA, descobrir o verc)adeíro
senf ido do pOCil a dOí'ltesca; é o Esses nobres Espí ri-

. . \

f·oo:; que cooperam Ct'lI harmonia para o regeneração

da' numdnidacle. Qi..icm conhece; com� bem conheee­

r)iDS, o mundo das causas, embora vivendo ocorren- I

tddos 00 mundo dos efeitos, recebe sern pestanejar
os ';nais nltos qL,íollfic;cHivos () permanece mc((!)

.

de

Deus; nos limites deiS tias possibilidades, sabendo de

c.mtk=ni.õo l"(lie; se tombor no pego da 'vCíindcclc, fUr1eb
se nêle e Se afoga nas águas barrentas da In61'rio mo-,

rol, Cjue é a pior dás inércids.

[,lõo somos prolatores' de idçias: sa'mos ,apenos

transmissores d� 'idéias, mais ou menos gl'oduodos
t Q escóla infinita cios colaboradores volufttórios ou

involUI1t'órios de Deus -, pois que, também como de

ves '�aber, tudo provém de Deus. A nosse] Feliçidodc
reside na ,afinidade cada vez maior qLie VOl''r10S poden
do ter com os levados Espírilos do Senhor, que sêío

(jiJ; Virtudrê; cio Céu, cOí_:fol-mc o expressão espírito.
ruoírnil1 poro longe os idéias de glória terreno, ás

folo'J Vaidades, i-I.oje o que prevalece em meu espíri­
to é () sentimento cio humildade íntima, ainda nõo,

infelizmente, ,pela conquista oessa virtude, ele que.

0. mnis afta exemplo I�OSSO Senhor j(t3i.1S Cristo, rnas

peja ccr'tcz'(l {Ie ,que sou um espírito fnl iFlo d� outras

rncortloções e agora cm rudes provCinçifs para obter

a WCl próprio reabilitação e 'conquistor, Ciltêío sin , (1

exe;elsCl virtude na I iUMiLDADE, sem <I qUCiL nin

guém pode ir,pmll o REINO DE DeUS. ConiuCí:1, é

dOío, ogrode�o.tc e 'ao Bicmco o bom. conce.íl que
fazeis da minha 'geniaiidadefJ, qLie éi 'ralll1ente: pro-

priedade lnccntestóvel do ESPIRITISMO iss\) sim,
_....__ __,..�_-""' _,__,,.:,-_�,...,...__���=�=��_�

_

.
,

Mãq�i�-po-de�lvar-vida
��.-'

de futuros bebês'
I

.

LONDRES (BNS).....;.. Um seus colegas médicos acredi-
.

apál'êlhó que pode salvar a tavam que a aparelhagem
vida de futuros bebês atrJ- .

iria ser ele inestimável auxi·

vés da -medição ,dos movi· lio na redução do atual .6'1-
men�os cardíacos do feto no diee de mortalidade pré-nu-
útero está ora sendo dese.1i- tal.

,

volvido no Instituto de Cien· ,A máquina consiste· de um

da e Teéliolog-ia da Universi-
,.

"cabeçote" àuscultador pc­

dade. de Manchester na re· sando apenas 12 onças que

gião setentrional da Ing1a.· é coloca.do no interior de ai)· O Dr. Skorecld (Üsse que

terra. d·ômen �naterno. Este,a}}urê- . o custo 'da máquina, il1cluin·

'O seu inventor, Dr. J. Sho· lho tl'rtusfere os movimentq_:, do O "cabeçote" auscultadnf

e a "ponte de Wien" seria de

cêl'ca de, 900 dólares.

I

1��r""""""""""".i\.3.......e
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Há 135 A··�·'. ,

nos
A 18 de agósto de 1832r num sobrado do ruo

Saldanha Marinho" no Ilho de Nosso, Senhora do Des­
têrro, nascia Victor Meirelles de Limo filh I' 'tO

.. " I o cgl,Imo
do cas,al Antônio Meirelres de limo � D. Mari�' do
Conceição Prazeres. '.

Sua infôncia transcorria entre os folguedos do
ruo e os lições do escola, quando o menino Victor co

-._._ .. _ .... ._ --.l. .... .__ ... ,:__ . __ .. � _
.

\ .
.

BA�iCO CE�iTRAL DO BRASIL
Gerêllcià de Mercado de Cauiiais·

..

COMUNICADO GEMEC N° 7

Coii]unic:lln:�s aos i:ntcl'essado.� que, de acôrrlo com;'
o item VI da Resolução 11.0 ,19, de 10.3.67', e para. efeÚ;) .

da aplicação de que trata o § 1" art. 2� do Decreto-lei, n .

I
157, de lO.?67, foram registradas, até esta: data, as seguiu
tes empresas.

'

'.' .

ABC - RÁDIO E TELEYISAO Do NORDESTE S.A.
AÇOS VILLARES .S.A.. , .

"

.. '�).RTEX S.A. - FABRICA'DE ARTEFATOS TEX'l'ElS' .

"
:. "BR,\SPLA S.A. _..2. INDúS�'RIA E COM�R:Çio; DE ,!

. lVIATÉRIA PLÁSTICA
' .' ,

"
'

..
'- •

. \ :
,

.

-

•

.' I .:' ..
'.

," .�. " !
.

I··
CASA SANO S.A. INDúSTRIA' E',COMÉRCIO " -. ; i
1>. F.'VASCONCELLOS _.:. QpTICA·E MECAN'�CÂ·DE I .

" ALTA PRECISÀO '
"

. \ i..' '.' (

I' I,'NV - FÁBRICA NACIONAl, DE VAGÕES g.A.
.

i FUNDI'ÇÃO TUPY S:A.

'I, LIVRARIA JOSÉ OLYl\iPIO EDITüRA S_�.
l' .... }\'lESÇLA S.A.

.

.

<' ',' !
l OBSERVAÇÃO: Nos têrrnos da Oírcular n°· 89. obtiveram 1

�. as emprêsas citadas o registra de suas ,enii�sões, ,IHJdr,-:' f

/
do suas ações ser adqun-idas pelos FUndos constítuídos i
<para tal fim.

'

. í
Igualmente fica atendido o dispôsto no ítern I lia j

jl)têsol�l?ãO nO 6{), ele 24.7.67, seodf) csb :1 Iirinlcir.a're1açã� !
..especI1'ica. .' ... ,. 'i.
,I· , i
I

I
I·
I·

I,>,
......;......,_----'-_'-__._-�_

Rio de Jallcü'O, (GB), :n de Julho de 1967
i

Celso Lima Araujo
'Gerente

'Fundo Automobilístico
I

de Esfôrço'
COMUNICAÇÃO

rão'recebidas até o dia da reunião mensDl, q:l!e
a'lizará o 31 do corrente.
'I

16'8�67

V�'!l;.., '1!�r t;'!'�,�!'U�·w.�

Vende-se uma casa COIT\' terrqn-G d€' 18x30
1-

.

.

1

Reia Altqmiro Guimarões 25. '

..

, Ti'otar ,no loCai .com ��)PtoprieJíório.

'.' �
.

.
.

.' ,

.';.

,

,-:----�._- --_,...;..._ ... _ ... _ .... _:.�"":' __;__-.----.--! .. - ... �' ��.

Nasce Vitor ,
'

(Do Correspondente JABES GARGIA)
A deputado federàl, Lígia Dout�,1 de' 'An drade, jai.·

esposa do, ex-depuTado Doutel de Andrade, que teve --��-�- ,._._ :-:-�_---- .. ,-_ .. _.�-_� _ -

seu mandato cassado p�la Revolução, visitou: esta ci-
.

.-'dade, domingo últi_mo, sendo festivÇJmente recepcio­
nado na Prefeitura, às 16 horas, pelo prefeito Stéli0
Cascais Beabaid, deputado Nilo Bello, vereadores Ari

el João dos Santos, Sérgio Fernandes Pereira e Jaime

Corre0 Bittencourt,. todos pertencentes 0'0 MDB, bem

como por elevado nLlmero de correligionári,os. Monte
ve o parlamentar catarinense, na. ocasião, cordial po
lestra com seus correligionários, 00 mesmo tempo ,em

que fez um relato dos suas atividades no Câmara

Federal

A's 20 horas, a ilustre visitOrJte foi homena9€:q
do com um jantar no Restaurante "Conto Napo!i",
do qual també;'" pa�ticiparam, como convidados espe
ciais os repr-esentantes da 'imprenso.

Coube ao deputado Ni,õ Bel�c), por delegação
- ,

de seus companheiros de Partido, saudar a homenage
.

(
ado" o quem enalteceu o trabalho que vem realize;'l- Damíani, Diretor�Présidente da Auto Viação Santo
do no éongresso Na'cional em. favor do povo catel';- Anjo do Guardo, com' sede em TL.lb.arõo, também' 0-
nese.
..

, ..
deriu '00 FESTIVAL DA CERVEJA, engrossando des­

Seg�ju-se, com-ã palavra, o prefe'j'to' St'êiib Cds'::"" �i2 fõ�ma 'á-vúdadef?a f(l6�ge' ";'d�-"'lltirrig'9:�erd s"
cais Boaha idr que fez uni' pronunc i,Çlmento vioi en I',:. em de'marda ao Pavi Ihão de São ,Crístóvão, onde nos

contra o pesição do govêrno federal �m mónt'er'� dias 11,' 12 e 13 de agôsto terá luga� a maiorjesta
asseverou -' "uma político discricionário, irripedinao pq�ular do Rio de Jan'eiro, realizada em recinto co-

a0 povo brasileiro' livres manifestações". Encerrando gerto. J
· "\ ' -

seu improvíso, o ,edil'tubaronense disse da sllÍa dispo-
·

s_ição e de seus companheiros poro tornar o MDB. co
· do vez mais unido e coeso, na esperança de melhores
dias poro, o' Brasil, Geovah Amcirante e Guilherme· DQuer, dcsdobran'l

por último, agr'adecend6. aqueLa .
homen(i)gelY1, se no, sentido>dê tt:ohsformor o 40. FESTIVAL D":\

discursou a deputada Lígia Doutel de Andh::�de( que
...

Ci'RVEJA DA'GUANABARA, 'no maior dos até ogc:Jra
ir,iciou suo oração dizendo que "não esperava' viver

.

T�ol,i46dos. -r-rabalhtJndo vinte horas ror dia,. v:,cm

momentos de tão vibrante emoção nes,te jóritar com o seiner'it'e gÚininar e· gonhor co�pJ. Obro de verela­

que fui fT'omenageada". Depois de se referir à exprés deitas titos. Outr'o nome Clue não, ro'!c "P" e�r! ,pci,

siva vGtação que aqui recebeu, e que. tonto contri� do é o de Isaa(h Y.cros, autor de mognífi-::o proieto
\

'
1

buiu poro ocupar o cadeira q\Je pertencia o seu mari- 'de' d�cor�çõo,� que mereceu, os. lI1ai'0res. �Io;{o�> elo ;:1'1

metros em Londres sem COll do, o dra. Lígia de Andrade elogiou a adminVstraç{Jo-
de seu correligionário Stélio Cascais 8.oabaid ó hen­
te do comuna tubaronense, bem como· o atuação do

deputado Nilo Bello no Assernbléjci Leg.islativa' do Es
·

todo. Adal isou, detidaménte, o grave problema óue
. I,· .

dtravessdm os indústrias do país por falto de' ampa
ro ,do govêrno. Concitou,lpor fim, a todos paro que

cerrassem fileira em tôrno 'do MDB, "poro arrancar

mcçou o demonstror suo irresistivel inclinaçõo poro

o deserho, desenhando seus primeiros monstrengos

pelos poredes e muros do vizinhança. Assim, sem

mestre, cprendio sozinho. a. sua orte.

Aos 14 'cnos.o entusicsmo despertado. 110S pois

por uma aquarela suo representondo o cidade, fez

com que lhe dessem um professor. Era D. Marciano
·Moreno, engenheiro orçentino que começou o ensi­

nar-lhe rudimentos de deser.bo geométrico e perspec­

tiva.

Em 18461 quando .oqui estava o Conselheiro Je­

rônimo Coelho, êste ouviu falar "de um menino que

foz i o pi ritu ros su rp reendentes"'. ,v is itcndo-o, forne-­

ceu-Ihe tintos e pincéis poro que desenhasse uma pai
sagem qualquer do ilho e copiasse uma litografia.
Pouco tempo depois, Victor mudava-se para o Rio de

.Jorieiro, sob o c�steio de Jerônimo Coelilo, do Conse­
lheiro Mafra e alguns amigos do grupo. A 3 de mar­

ço de 1847, com 15 anos incompletos, matriculava­

se no Imperial Academia de Belas Artes.
.

Anos mais tcrde, visitou a terra notai, 'onde re­

tratou seu primeiro mestre. Em 1852, seguiu para o

,

EUfÓPcr em viógem de prêmio por suo teia "São Joõo,
.,

no, Cárcere". No Itália, deslumbrou-se com o escola'
venez icno que lhe aguçou o sentimento artístico,
mÇis foi ern França que conheceu a técnico daque: ne
cessttcvc, l.ó, produziu algumas obras' que assinala­

ram' uma novo fase em suo carreira: o técnica, conse

guida através.' de muito estud� e pesquiso, Em 1861
.

cor-cluío a obro eonscqrcdoro do seu ·tal€nto: liA Pri-,

.meiro Missa' no .Brasil". Antes, porém, imortalizara
a 'Flagelação de C}isto" e 'Um Fcuno e Uma Bõcan­

te":
Nesse mesmo ano reqressou 00 Rio onde, junta­

mente com Carlos. Gomes, fpi condecor?do pcr D. Pc

dto II 'com O grau de Cavalheiro do Ordem, da ,Rosa

e foi ainda nomeado professor. de pintura
'

histórica

do nossa Academia ..

'I",
No. Brasil, continuava pintando i�car;sày'elmen-

+:e. Suas dihculdades financeiros levaram-no a pi\1-
tar retatos. óe altos pesonaiidodes, homens de letras

e artistos. 8m 1866, o' entõo ministro do marinho,
deputado Afonso Celso de Assis Figueiredo, contra­

tou-o pela qucmtia de 16. contos de réis paro et�rni-

zar no tela ;s façanhas navais cio guerra do
.
Para­

guai, Victor compareceu ào palco da luto pOía me�

Ihor integrar-se no paisagem sangrenta e ::;esada dos

.
manobras-de guerra. Em 1872; duas telas são expos

tos sob admiração geral: "Combate do Ri'achuelo"

A Administração do FA,CO, aviso os .senhores e 'Passagem do Humoitá". \

"ossociodos, que o prazo poro Q pagame�to em B'Jn, Ainda nq mesmo ano, outro obro admirável sur

COS, tonto 'da quota' mensal, correspondente' o qg.r);- gia: "Batalho d� Guorarapes;', suscitando ;::},.�rc:.vé:'

to, como das antecipações,' neste primeiro mês, CY- sias' entre os críticos· dq época.
'

,.

cepciona!mente, foi "dilatado até 0 dia 22 do GOf ro'" Entre 1873 e 1874 fez dez re'l"ratos e no onG se

té. No sede do Fundo, A ruo Fel,í.pe SChmic;!tr J.8, ,5·S' guinte, além de _quaho I'etratos, fez 'o Jur'J"ne·,t'O

s.e r0 . da P�incesa Regente", De 1876 o 1878 fez ,�e!s retrc

tos e em 1879, fez quatro. .

'I<,.
•

I
�... � 1, /, IJ..- r. :. :J..; f....

Diz o escritor Carlos Rubens quer.. nessa epm:o,

atravesso o meio dia do op'eíosidade de Victor' Meir(�

lIes", .

Pinta depois I/Vista de Um Cemitério" e 'Mor­

tal/, quadros de natu�eza morto e retr.atos. �m 1898

fez seu último quadro: I/Invocação", çom sete iIll�trC:3

e meio de altura, expôsto no Liceu de. Iyrtes e Oficios
I

do Rio de Janeiro.
.

t\A.orreu n;;-n,anhã de um domingo de cOII?ovol
Cç.2 de {ev'creim de 1903), cercado de paucos o.migc;�;;

;,

;;r/�"�q3 Qualquer

. LO;'\!)T;!ES (UNS)

o
mais ,poderosa pistola a+S

J1ó.je fahricatla foi dispw:l·
(la: contra. uma folha de 'ii·

clr� de uma rljstâílc.ia pc t,:'i

s(':�'uil' }:)lcnctr9 ..1a.
'

.

O atirador roi Q Conde de

Sh�.nnon que, na qualidaáe
de Dirctó'l'-Execlltivo da StUl'

Id'e. Gilrdner de Londres, d15-

parou uma pistola especial
lalibre 0,357 alta velaéidadc

e alcance, para demonstral'

o mais moderno vidro de s�,

gurahça ,fabricado por Sll,t

eompanhia.
,

Q vidro constitui lIln aprI'

feiçoamento da ,ianeia ele'

eomunicação 'anunciada pela
mesma fi,pna em começos
do eOlTente ano. A janel.;!,
'em eausa pode resistir à tô­

da. a, carga de uma. 'pistola
automática de calibre 45.

A versão mode/na resis1e

ao disparo de m;tll espingar·
da de calibre 12 mesmo quan

do disparada a tão curta

distância que os chumbos

at:i:ng'em a janela sob a for­

ma de lima pequena bala ue

can]lão - isto é, antes qlh�

possam espalhar-se.
Desde a. demonsra�,ão lle

janeIro, a Starkie Gardner

recebcu numerosas encomen

das estrang'eiras de painéis
de, segurança e janelas li;'

--_....._._ .. _ ....-�-��-----��--.

---.--'-

'/

Lontbos

Linguicinha
Salsichas

Sabão
F�.de Trigo

BânlLa

san II
I '

Produto� de a�la qualidade

Aves
Presuntos
Salames

.

Mortadela ., .

..

\

18,8.67

comunicação.

��--,-_._-�-�,.-

'1 ALUGA..SE
Reserve o seu "ERÜ pariJ' S8_ festa

,. -'
,

'
. ,

/

Depósito: Felipe Schmidt, 164 - toae 2820

Confortável apa rtamento
�ituado cm zona ('entraI.
Tratar à rua Nlosebh('ll'

Topp, 51

Meireles
à suo cobecelro

'IE foi sob ó ineltferertislllo ele tôdo genro: .:::nll'C

gue à loucura do deus foi ião, que o corpo ele 'lictor
Meirelles atravessou tristemente o cidade corno LI."':l

protesto, inútil, embora ,Õit fe�ta báquica de que nõo '

cornportilhoro nunca".

SUA CASA

tA caso em que nasceu Victor MeirelJes perrno-.
.

'

neceu por muitos onos abandonada. F6i por LOI'lS tF.>1'11

pos residencio, coso de cômodos e, dizem �tP, pen­
são suspeito.

Hoje, pertence ao Potr imônio Histórico . .o /\ílí'i
tico Nocional. Mas o história vem de mais lcno-i,

�entil�do o estado de obondono em que j'��l�OS
anos viveu o esquecido sobrado, o eminente bros ilci­
ro Professor Henrique Fontes, intercedeu junto co
Diretor' do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional

Rodrigo Mell� Fran�'o de Adrode, para'que o prédic
passasse à propriedade do Uniõo e trrnsformCldo em

museu. Assim foi feito. A casa foi comprado cor vin­
te e 'nove mil' cruzeiros e mais tordo restaurodc. E�is
te lá alguns quodjos de Victor, estudos, deserihos-r,

cópias de suas principais .obros. Os' quadros "O I rn­

percdor e 'A lmperot riz ". que lá éstovam, focam 1'0.-

--�--__._--'-------"_.' __. -'----�-...__._-- -
,

,

Notícias de >Tubarâo

FESTIVAMENTE RECEPCIONADA EM TUBARÃO
A DEP�UTADA LIGIA DOUT�L DE ANDRADE

o país do subdesetwolvimento".

Banco de Desenvolvimento do Estado de
.

\ '\.

Sanla Catarina S. A..
ASSEMBLEIA, GERAL EXTRAORDINARIA
'I ;

Sã� convocados I os Senhores Acionistas o se reu

nirem em Assembléia Geral Extraordi,nária, no sede

dêste Bànco, à Praça XV de, Novemb!or esquin� do

. Ruo', dos II·héus, nesta Capital, no dia vihte e oito (28)

do corrente mês e ano, às dez (10) horas, com a se�

guir>te

ORDEM DO o'lA

10. - Au'mento do 'capital social e consequen­

te reforma estatutária,;
20. - Outros assuntos de interêsse do Sociedade

Obset'va-se aos Senhores Acionistas qúe ficorão

suspensas os transferências de ações nos dez (10)

dias que antecederem à Assembléia.

Florianópolis, 16 de agôsto de 1967

Joõo José de Cuper7ino Medé'iros, Presidente;
Jacob Augusto Moojen Nácul, Diretor;
José, Pedro Gil, Diretor;
110 de São Plácido Bran�ão, Diretor;
Paulo Bauer Filho, Diretor;
CYro Gevaerd, Diretor.

/'

. t' I it I' ('�. D' I
r r :rnen ove rnon G e;,aoos poro ..)00 r ou.o. nru.rzi_l12il"

te, o coso vale mais como curiosidode do que pelo \'0

lar artístico que pode apresentar 00 visitonte Que �

sim seja.

SUAS OBRAS EM SAN1A CATAR I i':JA

Há -algumas de 'suas obras espalhados em 'id!',lo
Catarina. Muitos oté, talvez cobertas pelo pociro (:( s

porões de cosas velhos do interior,
No 'Hispital de Caridade de Flcr idnóoolis. esi�'

Limo cópia feito na Europa em 1861: "G) jovem 10-

bias curando o pai cego". Quem quiser ver, vá à se-

Io dos rnédicos daquela caso.
,

No Igrela de São Froncisco, também em Flori

onópolis, existe um "São Francisco do Penitência",
ço'piado 'por Victor de uma te'a 'de Solvqtore Rosa

No igreja da Laguro, estó uma 'Nosso SenhokJ
do Conceiçõo", trabalho original.

.

No cidade de .Ijnoruí, o sr. Pedro c Bittencour

possui alguns retratos pintodos 'po'r ViCtor M�i�eljes,
sendo que �m dêles foi cdquirido há .clquns 0'11:)� p":

"o falecido deputado l.eoberto Leal.
.

O Professor Olhon da OiTl; d'Eça P9SS�Ii em ';'ua

> �inacoteca um r;trato de espôsa do Conselheiro rl\a

tra.
-.' '.;

.
.

>

'Ainda no Hospital de Caridade. há outro ob,r')
. outênticq: um "Crucificado".

No Palá:cio, .do Govêrno há .urno cópia.' do r1p:ri.r�"<,,'
)
I' .,.

•

:.'ra Misso", feito por Sebastião Fernondes, �discípl"'r,
de Victor Meirelles.

Suo terra notol homencqeou-o com o 'Cosq de
, "',\

.

Victor..�M�ir�lles"; um busto no próço XV de Novem

bro, semilhahte.a.o existente no Passeio Público rio

Rio de Jaenir-o e um grupo escolar no cidade de Ito-

Noridário dOi Cen' 1'0' C'atarinelt'!ls da ':
. �,'. . ':... ,,'

Guanabara
,

Cada vez mois inténsq:6 movimentação e� tôr-

no do 40. FESTlVAl DA CERVEJA DA GUANA,Bi\­

RA, -que é o coqueluche do ·momento. Verdodeiro C::rr

herval, em' pgôsto, lê) carieca nõo falo com :JuttÕ coi::a.

.

PrOVá disso tem sidó o procuro de ingressos, vir:lte di­

as ·antes do' evento. Tôdos querem garor.tir o seu co'

r.eto poro guardá, lo como ,�cNçioÇÕ(l

x x x x -

Além das c;Jravanas que estão 'séndo 'dtgorrízo­
dos. em Floriqriópolis, Blumenau e Itaj.aí, o CEN'I'RO

CATAR I NENSE, foi informodo de que b�S�. Zelindro

_.- x· ·x x x -

prenso ·carioca
.

� ..

x x x -

Impressionante, o apôio qt1e o CENTRO C/\TA­

RI N ENSE vem recebendo dos autoridades; do· i::stado

do Guanabara, no que diz' resp'eito ao 40. FESTIVAL
DA CERVEJA. Isso vem jYroVÇlt o elevado concerte) 01

,cançado pelo instituiçõo presiefíaa pelo Dr. Laércio

Cunho e Silvo dono de invulgar espírito de trabal�lo
, I. \

e um apaixonado por tudo aquilo que diz respeito o

Sahta Catarina, Aí e1stó o· segredo' do suo retumban­

·te vitória nos últimos eleições.

-.- x x X'_'

Durante o FESTIVAL, estará no Rio de Janeiro

o Sr; Antônio Pereira Oliveira, u'm dos titulares do·

ILHATURr para apresentar aos cariocas a suo magní
fico coleç60 de slides focalizando o que há de 1'18i5

interessante e belo em Santa Catarina. A referido

Emprêsa, em conyênio com o CENTRO CATARINti"
SE está promovendo grande excursão poro õ FESTI

VÁL DA CÉRVEJA. Melhores inf9rmações corn:� I

LHÂTUR - Rua Trajano, 23 --, 10. andor. Flori

anópolis - Santa Catarina.

x x x' x �

.• Confirmada O presença dos Bandos. 1f/\raLljo
BruSque", de Brusque, e 'Auroro", de Rio do Cêrro,
Município 'de Jcraguá, .paro abrilhantarem o 40. FES

TIVAL DA C�RVEJA. Detalhe importante, pois· de­

monstra o in'terêsse do CENTRO CATARINENSE 0m

prestigiar nossos músicos, proporcipnondo-Ihes o. fQ-.

ra oportunidade de se apresentarem poro uma pla,­
téia de mais de 66 mil pessoas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Atividades do

IRASÇ
GUSTAVO NEVES

As atividades do IRASC
(Instituto de Reforma Agrá­
ria de Santa Catarina ) se­

rão, aill,ch. êste alio, 'expres­
S'lS por altu índice de en­

trega de t1t.uLos de pruprie­
dade. Velhos problemas
pendentes d'e solução que

regular-ize a existência de
milha res' de tamílias, desde
IlA Inngus nl10S radicadas
em solo que Ihes não per­
tcucc d'e:' direito, vão ser

amt)aradas, dcnír'() das g'<t-;
runtias de posse, que ()

IltASC lhes dará.

EJl� �;{�tell1113 r () vindouro,

,
,

maix IPl;!;cisamcllte a 110 de
setembro próXil�lb, \

serão

uq l',-' ;uc,-; solenemente cJ1'­

C,I de J50, títutos, que se

acham prontos, embpra dês­
ses algtÚ1S ain,da estejam na

:\('\)('11di,,!1eill r.lc í'o rmatida­

de!> Unais que, aliás, cabem
ii' in iclativa (los ínteres­

�,';;,fl,.Js. O ato, que h:rit a

p rc-scnça de altas autorhla­

dCi, 'ier(t presidido pelo dr:
I ú� io C\!�;i']'eh'o; Presidente
,th n:.'i.'Sc ç Sr' efet!lt�ní DI

,�' ,'j,' d,e �Ie Aniúna. muni-
v I �

.

cípio de, Irrdaial, onde se si-
tuam aS'" terras, cuja prnpricr
dadc vai

�

ser assim Feg-ula-
'l'izada lcg'almente.'

,

.Ú se ',eÍeva' a 576 o, nú­

I1lt\ro de ,titlIlOs de terra's
cuJo p1'oeesso, eJ11 r;{se final,
11,<'j, sua -nl�:joda, vão ser /

c lmpetentementé entl'eg'ues
em bl'c\'f:: ,M'"IS ;1

, (Fie, até': o qm dó' cQJ,'l'ente
i',l1), subirá a 700 ou 800 o

n:,mero dos, títulos que p:\S-'
�'1,6i..o às' mãos d'JS l'cs,iJe::­
Cv�s projJ)'ietXrius de áre;�s
.((,� lCl'l'('i1o, ellJ3 pO,!')se e�t[t
:Ts;;im elll "jas
li:aHla.
I'i,ll' outro ,lado, q,illa 'u

llMSC de çOllçluÍl' 1ll�1 eOH-
'

Vêllio cál'ü' u 'IN,BA (lns!i- ,

tuto' Nacional de Desenvol-
'

'para :1,"imento AgTário) ,

rca Iização (j,e um

n�ell:to daS' terras'
lev.aIita­

ucupádas

(

a té r
agora irregularmente,

cm Anitãpolis, Esteves Jú·
nior e P�ÍlUàn; c com o,' 00-
.ietivo de, iri'0'nl1aliz·ai' á si­
tuaeão

'

ele cêrc�l de mil ;!�
cem f,ú11'íllas, que por ,}l l,i

vivem c tl'aballIa·m al!:mH­
d,ando' há mais ,de trÍJllta
anes a conclusão de pJi,O­
ccssos de terras que se ar­

rastam ,por todo �empo. Es­

pera ,o' '�r,- Hélio Guerreiro
cheg-ar. : à conclusão d",s
cntelld.imelüas com o IND:\

dentro ,de poucos dias, a fim
de podei' levaI', a traítqüili­
dade a tôda essa plipulação
flue se Mlige ainda pela, in, '

,M':';'I,íl'a,nç:1 (le, sua sit:uaçiill.
'. J;; a:-;;;il11,(juc Santa Catad­

lla, sel11 l�laioT'cs, .alardes;.
�OIl1

'

viplê\1cia�, ,sc,n
'

deScQl1-
t

" )
:entamento, ----: antes com·

geral reg'nijo ,para oS" 1:1-

V1-<lclores que se fixam, em

i.fefiilitiv-o,:',em -solo que' P",':l­
'sa a pel'-te;lce�'-lhes de dh'ei­

to - vai ellçontralldo a �,)­
lução pacít:iea e legal,' para
'ílllt,igos proÚlenl<ls de ter-

ras que, nãó raro, se tnlfls­
fonln.van1- eril causa;.de agi-

'tações e� desentendimento,,;

Estabelece·se, pois, a I tral1-'

quilidade para ess'a g'ente e

se põe 'têrmo a questões
em que sempl'e havia 'moti­
vo de lJreóoupações " c a/gra-
vos. t

Já ag-Qra, 'flade, o 'IRJ\.SC,
com ,o' integ-raI amparo do
Governador' Ivo SilveIra, a

; reàlb::ação dum'!, 'ÍJ1Íc.iatIva,
cujo alcaüce pratico é imell-
80 para ás ,popll�açõ'cs ':lo

,extremo Oeste. ;: Tráta-se d,:1
'illstabéão de um Distritn

J

I

de Terras na faixa de froll-

teira, com o fim de facilitar
a solução de, casôs, qü(',
lll'eseutemeqte, estã,o na de­

pendência de outros seto­
res

.

de sei·viço. Tanto o GQ-,
vernadol', '601110 o Pl:esidente

, I .'

do �RASC, e_l1vjdanl,' no 111(1-

l11ento, esforços para qu�
essa idéia seja, cO�lcretizada,
completando unn, política
ele tenas que vem sem;n

cricietJteÍ11ente executada, el1\
" \ 1\

o nosso Estado.
"

Merece loüvores tôda es-
, I

sa obra, ,procurando, attH-
,és do I:RASC, [und;menl..'.1,I.

,
'

'

mente, dar apoio legal :'i.
J.l()S�C de terr�Ui, que ,

desdb
há longos anos assumia, elllv
\ Santa C<Üal'ÍIH, �)" aspeeto
de um (�OS mais gray�s, prd­
bl�l11�ü" sociais dos meios
I'Il1'ai:s, I'cclal11,llldo oruem ;�

se;;-Ur�ll(;Ú 'pant ,JllilJW.!'\�::; l�e
['.1lpilill!:i r.ll:, <l!:p:i.euHul'Cs.

Divisão
, �,

,O, cotidiano nqcicnal, Y,ez por outra, apresenta
novidades que invariàvelmente têm oscilado entre o

curioso e o lamentável. Desta vez o que vem dar a

tônica à' atual preocupação do Ministério da Justica
é a revisão da ,divisão territorial do País, na Sua ge�-
grafia política interna.

'

N9 decorrer de. tod�s os acontecimentos mar­

cante� d'a, �ossa ,histó�ia I republican� ja�ais se: cog,i-
I tau too seriamente emJalterar .os limites estaduais
da Federação Bra!,!ileira., Nossa� tro.nteiras d�mésti­
cas obedecem a um' troçado de precioso tradicão,
que 'nemontn à época das Capitoni�s-' HereditáriC1� e',

I ' ,

atrav,és cio curso da História, pouco se alteraram na-

quilo que possuia de global.
A divisão territorial do Brasil não foi, dererrni

nada nas 'pranchas dos geólogos, nem nos cákulos
assimétricos de nenhum mctemético, Efa corres,pon�,
de às fronteiras naturais que a Naturez9 'e�tabele­
ceu na divisão das regiões" dentro das quais' v;ivem
as parcelas do nosso povo. Suas r,aízés e seu '. cresci­
mento deram-se juntamente com a' própria "ida do

País, consolidando-se na evolução isolado de �odcÍ
,

unidnda., cujo tr�balho,' maior, ou menor", converge
inexorêvelmente em favor do desenvolvimento nacio-

'

, '

'

nnl, Foi, justamente' em razão disto que resultou o

,'admirável fenômeno' da unidade brasileira esse 1.'0-
'"

. I "

do gj9ante�c?', que mantém iMlterada a língua' pó-
trio entre o diversidade, dos ,costumes QúeJ variem, de

região para região. Tão funda, tão legítima' e tão
\ I

'

arrâigada nos nOSsos sentimentos, ,é a demmcàção
das nossas fronteiras internas que até os tipos físi­
cos dos diferentes Estados possuem caráctcrísticas

,
,

regionais próprios.
Não sabemos até que, ponto voo os estudos do

M,iriistério da Justiça prir� mudar a estnjtL;'�o. da di-'
vis,ão in�erno d"Ó' nosso PQ1s. Ap�oveitando-se' do Arti-

9(, '3° da C01'1s'tihrkõ�! ilatuo!, que otribl,li à lei c'om-
"

A diminuiç'ão dos indiées de iCre.'icimento dos

p'reços dos produtos.. índ�striois,� pl'incipal':"cl1t(! em
1

junho, julho e agôs,to, de'��rá provocar reflexos ,bas-
tante favoráveis no cust� de v·ida dos próximos me'-

I '

ses, ,possibilitando pe'rspectiva'5 otimistas de exp�n-
são da economia nac..io�al no segundo semestl''::;'': de,

/
'

1967.
A afirn:tação é ço Grupo de TrcÍbàlho clt';" Minis­

tério da Fazenda, Banco Central e Secretar;a d'e, F,o,­
zenda de São: Paulo, encarregC!do de preparar c óno-

'Iiso� os Indicadores Cqn'j\:lnt'ur.:tis ,'d'll Econo�nia P�IJ-
�

, .:
�

,r

lista, -com a finalidade de a,companhar o destmvolvi,
...__'

• I
'

menl'o das atividades econômicas.
)

-

Segundo ó trabalho, que é r.ealizado, ql:ljnz.e�/ol­
mente para ,manter o, Govêrno'\ intor,mado ..,ôbr." � 0\
medi·dos a s'er,e,m' adotadas pa·ra tçorrigir as c!i'stor-

,

! �.

'ções ou E?�tabelecer ps ,incentivos nece�sário", os' se-
,tores que apresentaram moi,or cresCÍ'mento I',€a� \au­

menta de vendas e redução de preços:, ,do pri�1€Íro
para Q s�9unldo trimestre do ano, foram �s '

'segf"in­
tos; vestuqriQ e calçados 320/(,; m(lteriai� pkdtiq�5
32%; 'produto,s: ,àlirnentícios 2:2,3%; ind'ústrio !i1üçõ­
nic�' 19,6%; i'naterhtf poro tra,nspo.rte .l9,2Y'�; ,mote,-

,

rial �Iétrico 16, J %; indusi,;i'a tí:ihTla�êuhco 14,7'!�:,
produfos metalúrgkos 14,4%. O setor i,ndustriciJ, co­

mo um todo, registrou uma e1ev!lç,ão nas vendas' de

19,8%, que, deduzido dõ aU,iTlento de 5;9% 1,o5 pre-
'- '

,

cos {média (to período), ápresénta um cresômento
.•

\ .'
"', J

.

reCiI de 13,9%.1 j
- O i,�dice de crescimenh! nos preços

triais - .revela o trabalh� divulgado pela

"ia\�<:' Imprensa do Mi'"istlério da Fa%8nd�

i,ndus--
Assesso-

caiu

,Osvaldo Melo

dicOção
,

(Lout, l!'[ 5: lúg.)

Fluriundpolis, lH-ll-(j'i
• � _. ,. , ,"d """.;:;,

"

J

"

, ,

erritorial
plementcr o criaçlão de novos Estados 'e Territórios,
o M�oist,ério da Justiça elaborou um

\
ante-projeto

que ,estabelece, uma área mínima de 100 mil e má­
xima de 400 mil quilômetros quadrados pqrll os Es­
ta<los da Federcção, Estebelecc <) projeto, que novos

Terrirórios poderão ser cricdosj mediante prcpcsta
do Executivo ao Legislativo, por necessidade de de­
senvolvimento, econômico em :área que requeiro à

intervenção direta' do União, ou por imperativo. de

segurança nacional.
Uma vez transformado em lei o projeto exis­

tente, seis unidades federativas ultrapassam o limite
dos 400 mil quilômetros' quadrados e, por conseguin­
te', estarão sujeitas 00, desmembramento: siio os' Es­

tados do Amazonas, Pará, Mato Grosso, Goiás, Mi­

nas Gerais e Bahia. Santa Catarino, por seu turno;

c�m pouco mais de 90 mil quilômetros quudrudos,
seria agraciada com uma fatiQ .ou do Estado do Pa­
raná, ou do Rio 'Grande do Sul, o que não deixa ,de

ser sobretudo estranho.
'\

Assim, alguns gaúchos e poranaenses
'sariam a ser cctnrineríses, baianos passariam u' ser

,sergipai10s, mineiros, se naturali'ziniam capixabas,
\ .

'
'

matogrossenses ficariam paulistas, goianos passariam
a ser rnar�:lnhenses,· etc, (

Diante I�esta perspectivei, seria necessário esta­

belecer-se' uma longo e aprotundadr; série de estudos
sôbre, os gra\ve� proh'lemas sociais, econ'ômit:<os e po'­

lítkos envolvidos no ássunto: O govêrno do Pre�idente
,

,Costa e Silva fem uma imensa tarefo a empreender,
e� 'q�estões que exigem prioridade infinita'mente

superior a esta da demarcação te�ritorial inienia ,de
Pois. 1

Todos estão sQtisfeitos por ter nascjdo ,nos seus

respectivos Estádos. E' não seria isto que, iria acabar

hem os 'imensos probh-:mas COITI que nos defro..,-ta''!''os
para o de,senvolvimerito nacional.

II

leI
sensivelmente no último mês do trimest�e (iu!lno)
poro 1,5%' ,e, é7,ntinuou ,descendente no� dois prip1Eil­
ros més.es do' segundo semestre, registrando 1,1 % em

julho e 1 % .em ogôsto. Como a taxa de crescimento

nos precos industriais era a -que se ap-résentova oC'!-.
, ,

,
ma da média, tem-se cOlTlo_)certo que a quedo nesta

taxa resultará em dimill1l,1icã,o nos indices do' c:us.to de
, ,.

""\.' j

vida:

'o Min.istro da Fazendo,j Sr. Del,tim. Neto, ao CO"

ment'or os resultados da anólise, Cl-i's5e 'que êles re'l'C­

la·m que a ;"oe.l��r-i�\.Ao "s�t,�r iti�dus.hi,a� é �m, retl'e:xo,

da recuperação _nas vendas, a' qual, por sua Vt:'L, re­

cebe. uma inHuên,cio razoável do exito já o�tjdo, cotn
a política a�ri(iola, 'especiofm�nte '�o,�pa;te ref�ren­
te ao esquema cafeeiro adotado pelo Govêrny Costa

c Silva_ Disse�o Ministro Delfim Neto que os mais

recentes íildices, de comportamento dos pr;:J<;os 'dos

proCIutos industriai; dellotam um alto espírit,o de /,

_1
d ,'" I b '" d d

..

c vmpreensÇlo e e co o, oraça� a gran, e maIOria

dos emprêsas. '"
,

.

, :Revela, ainda, o trobol,hg Que, em. resposta <O

mc,lhmia do situação, o merc:,ado de trabalho, $te,usa

q",e, 'q� ofer�á de e�pre90s vem, se 'e�:evondo grod:1lti­
vamente nos ultimos dois meses, cOm os dadcs dis-,

poníveis sôbre o emprega industrial mostrando

clãra expansão do mercado de trabalho.

Os esforço� do atual Goy,êrno são di,gnos

uma

maior reconhecimento. J;n,tretãnto, àté aquir seus

reflexos ainda, não se fizeraín $entir na sofrido' bõl­

Sá popular. E' 'de se esperar que, parq um futuro que

nãa se faca' muito distante� consigam'os atingi" tlefi-
,;0,./. I)

nitivamente a nosso eSltabilida�e econômica.

o flUE oS ouríulS DiZEM
\

"O ESTADO DE�S, PAULO": "Nodo disso (ar-

glllmentàs cmtra o- estatizaçõo do� seguros do' tra-,

bolho) ,inf'l,liró, no espírito de s,
_

exa, o chefe ,do Exe-'

,cutivo nacional, A I.ei - oro, o lêi, como dir-ia o seu

'emulo Getúlio. Vargas - otuolmpnte em vigor s,ahs­
fazia' 9reg:::s e troianos, trabalhadores e' enlpj'egado­
res, M'as não é dis�,o, que se troto, O c1ue p�ei'end(' 5,

exa, derYiOnstrar é que quando, quer, qLier realmente
E' nodo c demover,'" daquilo que já decidiu há .tonto

tempo",
\

',' 'J

','.JORNAL BC) BRAs'IL":' !lAssi� CQlmo 90ver-
i10U o poís, durante seis aias, do c'apitGI"pernambu­
cana ,(. ,), bem' ,cndarin o presid,ente do Repubi ica
5e governClsse o país durqnte 'uma, semana do Mi,nis­
teria do' Educação,' Não, pora: ocuDor fisicamente um

Ministerio meio vazioi ,ou compietmnent� vaziú, co­

r�o É cio trodicõo ,nogiOr'ial, . hlas poro sig'nif,iCar que
o governo dã Revolução p;!ôtende fqzer. 0, qU);' ,todo�
,os outros Drometer.orh sen�' O mel"lor in t'("11('0'')' c!e curn-

t' '�'.. •

I �'" '1"," -
'

prir: educo,' o noção, enodicor CSSCl' vCn:wnho que
é o 611ClrFobclismo de met'ode do pcpuloçõ6,"

o ,ESTADO'
O' MAIS ANTlça DIÁRIO DE SANTA CATARI�A

, ,

DIRETOR: José Matu�:\çm (',()J,ne�ll - GElÚi':�TE: Domingos Fernandes de Aquino

r '

,

Vários' magistrados' do 'Estado do

G.yanaboro 'e'mpetroram mandato de

segurança contra o Qecreto-Lei nO 62,
de 21,11.62, que ir, tituiú a cobrcin-

Foi aprnvado, finalmente, pelo '�a de, impôsto dfi! renda sôbre seus sa-

Presidente' 00 República, o decreto, !ários�e obtiv�r:on:"gal'l�o da c�W�sq,�rr
que' if'lstitui iJ' Duplieata-Fi,sCq[ 'ê' que sentença pass'ada pela: Jt::lstiçd. F�drr-
se destina a assegurar aos \ndústriois'", rol. I , ': '� '" ,

.o efetivo recebimento dq_ pàrte 'dó'fa-, Os impetra�tes fundo'�en{v:;ram
furamento r1e, suas vendas çorrespon- Q se\l pedido no foto ,de, que a' atual
der,te 00 Impôsto sôbre Rr.odutos In- .' s,9nstituição ,reproduziu' os tê,'n:róS cio
dustrial izado$, Tal, medida PtopL�iaró '

de 1946, qu� isentaY.:o.�os; �a,g�strá'fos,.
aos indust"iais um novo refôrco' de nõo tel"\do, por isso�' for,ço legal q eXI-'

capital de giro, com redução d'e seus gência fisca\ de f(uer inçidir;, ,sôbr�
'custos médios de finarciamento, 'Js' seus salárrios, impãsto de renea,
I Segundo o Ministro Delfin Neto,

'

A nc50 ser que ô Supremo TI\ibu-

lio industriol 00 rece�er Um fluxá, de, 'lal Federal ratifique ess'a' decisão', ou
recursos pelo emlssao da duplicato-, Ljue: antes' d[sso,. os autoridàdes "pcJ-
fiscal,\ontes do vencimento do 'prazo' ministrQtivas reconsiderem a' sua ori-
de, recolhireento às repartições' ar- -;:ntação, a' concessãóo do mandato de
rccodadoràs".áo faturamento de suas 'c:;eg�rar:lça ora referido não aproveita-
ver'Ídos 'o :prazo', teró um "desafôgo eá: aos demais magistrados.' Tonto
+inOl',ceid" substdnciaL .' istO. é, certo" que magisi;ados paulis-

\
1'\ f)u�)/ icat;J·'Fisc�1 será obriab- ,:as entraram conll; mandado dr segu-

toriblllellt� e.mltidci, nas vendas re�li-
'0 rança neste sentido ,!e perderd� ,

o

.
zadas o prato superior a 30, :'dias e, couso; sendo ,condenados j pagar qs
efetuada� DOr contribuintes do Ii!'l O impôstos com, multq de lTlora E: cor�

seu valor �quivàieró 00 do impô�to, cçção mônetária, �

com v2ncimento moximo de 45 dias. I

, Nos' VC,rldos até 30 dias e na-

c:ueias, ç:uip" irnpôsto nõo, e",ced�r' 90
'v'oior fixado en1 requlamento, ; seró
f,cultoi ;,vo �Q em issêící c!a Dupl icata,-
r: rsca I', )

.'

POLíTICA & AT'UALID4DE
", !

UMA SOLUÇA0 EM
PERSPi;CTIVA

" ,;

\ 7,

UMA GRANDE OBRA DE A�SISTENqÀ.;
'ESCOLA PAgA CRIANÇAS EXCEPCIONAIS

_7. , • '

\, Recebi ,o'riteJll uma honroso' visita, Professoras
,

'

\

da Escola, Para Crianças, Excepciona,is desta COiJital
\que vieram solicitar uma noto 'nesta minha co'luna,
p:::rém, medestia à. par,te, vem Qanf}oon'do co-do ve·z

mais simpatia no seio de nosso sociedade, pl-incipal­
me!�te por pa':te do sexo feminino, onde -Nosso Copi-
ta.1 conto com U,m nu"mero Illuito grande1 de lel'tore,s, 1.' , '

, "CORRti:IO DA MANHA';':r "Ninguem sonho:'á
Pois o Escola, que elas chamam modestamente nessa 'com o advento cio mo, turidade democrotica' da noite

,�
Escolinha de 21' o 28 dês te ',,:ês està.ra aberta paro para o, dio�\ Mos cabe co governo dar o .primeiro pqs-

expôr umó I indo mostro dos trabalhos daquelas, cri- soo ,À" er.c d,a demagóg'ia; dos. ,çorismas e �ps' falsos

onças, As prôfessoras', que são Alice Nunes Fernçlll- mi agre:; está defir;1i,ti.vámente 's::nê:e,�rGéJà, 'NãÓ pode,
entretanto, seI' substiti./:do p"el6 imobili;;.rYlO ou pelo

eles, Eliette Franz0ni, CreusQ Domingl�es, Dillma José ..

vacuo, igualmentz:, imp'rodutiVGs' nU,ma sociedade que
de Souza e Lígia Ramos Guimo�'ões, A 'F.scolinr.o 'e, di comeca a encont!'dr su'b "prop,riq dinó,mica de civili-

rigida com muito proficiência pêla p.rofessoro, Aidée' zarão' II ',,' , U ,I'
," '

\',
"-

MamoTini.-"
T6das eías tiveram estágio em;,GLJanabora ohde

se especializClrom no simpático e di'gna pwfissão
.o cimor/' o deGiicação'-e o COlrinho com uma clo,­

sagem muito gr'on,pe de pociencia dessas 'prpfessoros
têm conseguido verdadeiros mila'gres e nos dias mar­

cados Daro o Exposição dos' trabalhos, todos terõo o­

portunidade de quanto p�de realizol\ as ,obras mov,i'-
, \

cios [1elo' amor 00 próximo, numa grande prova cle de
,I ,

pcs-

O Mini�tério da Justiça ccobc
de inventor umoi divert ido e curiosa
brincadpiro" certamente 'poro distrcir
os geoDolíticos ociosos que por lá hõo
de existir, Face, ao Artiqo 3° do Cor­
ta Federei, que dá cí legi:slaçqo com­
plernentor poderes poro ,1 criação de
'lOVGS Estodcs 'e Territórtos, elcboeou­
se cuidbdoscrnente Ljm, ante-projeto
1ue fixa entre 100 e400 mi.! quilô­
metros quadrados os áreas' coro

'

as

unidades federativas pràsileiros,
'

Limi\o-)lle; exclusivàmente, q
comentar Ó co<;o de Santo Catqrina.

'

Nosso E$ta�o possui uma 'super­
fície !=l'ue e ,eva-se a P0I..jCO mais, cje
90 n';il :quilÓmetros quadrados: Logo,
riõ'o é 'di,qno Ide riaurar entre as de­
:�oi� 'unidodes da 'Federa'cão, UJ'11 tão
ínfima 'e irrisória dimensã6�

,

Ar'�ir"; relo aMe-projeto do� Mi­
.,irté�;o cle: )uotica, ficaríom::;s if'lexo­
·ov�'I.n�ente I diante de duas dei icados
r,�-�on,':":' ·rpCeb,:rrl'os

.

de pr�sente! ; ·do'
Q io G ónde cio Sul ou cio Pa,ranÓ, um

F'edtVo ce terra' que desce um r.níni,-no
,:Ie dignidade 00 nosso' tim:itóíio aLI,
PhtÔJ, ,�ermoS divid'idos' ên'l dLlG� por­
tes iguais' e dishibuidos frcternalmen­
te entre os dois Estados 'vit'inhos,

'

Face 00
\
tratamento histórico, que

temos recooido 90S ddministraç�es
federais, 'Creio que o mqneira riÍdis
coerente de soíucionar o nosso'" pro­
blema seria o traçado de umrJ lihho
que f�:)sse dG 'municípiG de Ganchos,
'lo: liJorol, 'a Itá, no Oeste do Estado.
!=eito ish, as' terras que ficessem 00

NOTte '�eriam, integrados 1'0, ie"ritório
:lo lEs1'ado do ,Paranó; as que fic>issem
']0 Sul, DGssariom a se ,C'onsl'ituir"pbr-

.

te ,do [;\,;0 Gmnde, A divisÔGl serie:)- 50-
,Vm6k ,e.,fl d iJ,'Jll,a demarcÇlt6rià: se '-"oha"

,�laria,' pOll')o,:)sar,nento, ,o "pQrale'lo
Sr;' G:;nchos" .

Com isto, deixdría1mos de ser,
poro a'guns, ,êsse incômodo e indese­
iável ,acitlente\ geográfico que o desti­
no interpôs entre os dois volorosos Es­
rodos sul il[los. A cons'trucão ciG BR-
} O 1 poderia ser fàcilme�te dinGm,iza­
':lo, iá (]ue ri tãó o .rodovia ( passaria'
') servil- -- no s,entido integrói, dos
'-'ece'�,idd3es regionais _'_ 'oe 'Rio'
G'onde e ao � P;�oná. A 'BR-282 10de­
-io fiQGi' pronto eln ,temp,o ri2ço�de�
"'0;5 :-e;'io d.ê vital ,importqnçiá, -80 '

2,este paranaense, A ,SI DES,C entrariQ
'Cm tuncionamento ,0 todG' ,vo;)or,' pois

, ),.. "'

\

Glauco José Côrte -

I. DUPLICATA-FISCAL

1','
,

,

II. lM 'il'\T.O DE RENDA DOS
Mfo.al;;;TRÁD,OS

\

,
'

I '

o Rio Grcnde não prescindirio dos seus

inestimáveis servicos 00, .desenvolvi-
", '\ ,

' ," '.

rnento do indústria corbonifero. Nos-
sas portos, \igualnie�te, seriorn . apa­
relhados em sua, totalidade" para dor
'vazão, 00 potencial ecor.ôrnico dlf5
Estcdos viz inhos. A· SUDESUL serra

. fixadq em F'lorianópol is ou -�em Lcqes,
poro melhor ctender às ex'igênç)ds
r,egionais. A pavimen,toção do Ponte:
Hercilio Luz seria concluido, ó cero­
porto merecer io c 'cuidados especiois
parcilpo'uso de aviões o i�to"LJrn es-

tádio aleg.:-aria esta populccóo nos

tardes de domingo � a Avenida Ru­

ber;I,s de Arruda Ra\-nos - enhjo,"tal-
vez corn o nome de Avenida P,.,ulo
Pimentel bu

I

Avenida Perachi 8arce­
tos - teria sua' úrbanizaçãÇ) ·:nedia­
tarnent�, elaporqda, .com calçamento
,q lajotas, de cimento que um pre{eito
gaúcho: nDmeado foria o felVor Ice'CO-
loCar, , '

,

A�im cresceríamos.' Enl pou:o
temp�, groç'as 06 esfô�ço do,; CCit-Ci!'i,­
'1enses 'iá notura'izaoo; qaúchas . nu

'

poronb�nse�, cs dois, E�:t;d:::;s ,have­
tiám, de 'se tornar em pujantes' DlYI'en:
:iQS econ6rnicos dertro da nov�; ;'FE:"
rieroção Brosileir'a, Às SUÇ1S rique:::ós
'já existentes seriam, acrescidos, no

que toco ao Rio GrQ�de, o carvão, a

pesca, Q' turismo e pa;rte da, agro-pe­
c:uqria; p Paranó ter-io" omdÇl o pqrquc_:!
fabril do Vale do Itaiaí e d0 Norte e

a agro-pecuário da serra e 'd,) ()fL�te.
Juntos' com São Paulo,' passariam' à

ser três resfolégantes locomotivas a

co.nduz!'r o resto do Brasil 'sub.dese�-
; volvido,

Depois, passado algLim 'tempo,
QUQr;1do todos os ;J"roblelnos d::> atuo']
Estado de Sd!;lta Catarjna, esti'!6SSem
solucionodos, hayeriamos de cai,' nos

graças de algum outrç 'MinisttG do
lustiço que, 'inteligentern;:�i1te; fGrio
,:em q'ue.,Q' lei da revi:�õ,) t'�,'h['oriGI

, I

,.t'6s.;Se;, rey:oqbda fi- os ,limites d�<l{:sto�
dos, fôssom reco"ocoGOS 'nos iClgCl'res
,onde a natureza e 6 lrddição 0; tra­
çaram inicialmente. .

Voltario a existir novamente o

Est,ado de Santo Catarina. D·:;, (dado
€m Cidade ,des'lizaríomos SÔbí:e rj,\:;s ..

falto, vendo �ntõo o participaçco' de
.;:isiva do Govêmo Fede"al no .J'desew
voivimento da n::':jiéiÓ, Por ;/ios(' in�i­
'retas, enfim" nos�;os esforços pstávam
;recomperú,odos.

�

,

Isto pode, nõo ser yiávei: nK1S

:não deixo de ser uma' ll1Q:neirOl vólida
�e pensQr que, um dio" rlos.50'

'

C51',ldo
recebo da União tudo aqUilo qúe t(:�!n
'feito pàr, merecer. '

, '

t

"

,

.

)

, , UI. ESTíMULO FISCAL
\

J O Departamento CLll Irn�,65to de
qenda acaba de baixar po;tori,_;i dis­

:ipiinanco a E')(ecucôo do lei po 5,308,
�Ue estendeu I�enefjcios 'fisca'is ,às em­

orêsps inçlu5triois, e comerciais iioc!e_
'rentes coí(ipromissórios" da CO!'�'EP e

contribuintes do IP,! e,ICM.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Vicio 'e' ,o" 'Irr,o
, '·"BRASILlA, ___c' Ó'�'dePLttodo G�st���: Cdp�o���� ,

t, f;':: � : ser obtidos por meios normais,
obs�rva�,o :m conversa informal, q'l/é,,' -ern '':ç)ÔHti6�' ic

'

Diante disso, é na,t�r,al que se .t�,I')'l� a. transf,or..° VICIO e pior que o erro, ';' "

." ..' o,' ( : t' mação desse erro em VICIO. E se o VICIO e pior <que oComentava G .ex-min'ist�o da Edr -,

_./
,J

',o f di sr Capanema, o erro trcnsfor-rd '

,

" ',UÇOÇ00. ",esap0r'1 erro, con arme IZ o " ,

rto o, O deslnreresse da Comara por debote� e refor'� medo em vicio é o fim.
mar 00 sistema de eleições que presidem a' escdlhq'dos deputados federais e estaduais.

,e
"

;i

. Confor�e se recordo, o sr., Gust.avo CaPiOnem�considero que o qualidade do repr�sentaçõo popular,vem decaindo paulatinamente e J'á beiJa' 0','\'," "

,
'

"

, � nlvels
alarmantes, Ele integrou/se .no' 'movimento �'';r)''fav0r
da reformo eleitorcl; lançado pelo 'senado/ :Filiri't�Muller, mas com a preocupoçôo- excl�s1v'a 'dé b6s�'ó� '.

formulas de m:olhoror a quólidodé da represenfaÇMpopular. De i�i'Cio, n10!:itrou-,se �:mi�açjo. P�nsó�a' gUE'tpela adaptaçao da' leqisloçôo da Republito Federal
Alemã 'cheg,aria a um .projeto �opq� dE: '�h�Ofltrq� �e�

.

�
ceptividode Agpr,a, porem. confesso pue"q�� ';5.6;86'; �

qens feitas revelem ,que essa;' <:QmÓ' q,u<lquer ';dútro
,fo(mula que altere Q '!statú qUd/�,' ,el1cbn'trd:�Ó' r'!=�is�
:, ter':c.ia;; muito, grand�s; tO,lvez, in�yPe�9Ye',is:;'O; i'.d6Ii�
ticos pegaram o vicio do velho sistema, gye peSô' foi
sUP,stancialmente �odiHcado pe�o .legisl.ação ,'pr�
mL�:gado sob o eblde da RevQluçdo(, � CodigQ f�eito�rol e o Estatuto dos 'Partidos). '

'
,>,

'
,

,Daí dizer:
- Em politica, o vici�' é pior que: o eú�.:O-�:��'�o

á gente acaba por çorrigir. QLjant0 o; viçjQ, é 'd/ficiJ�
vencê-lo, oinda quando conduzà ,�<? t'l!mul�: Os oqu�:,:,
vierpm, ,os que estão 'vil'1ld� e eis ,qi,Je\iirêlo POrq·.b e:;o�
mora contirGarão placidqmente to.cO[lGlo q':sG:q "vi��
linho, E' muito forte o ilusão qQ im�dibt�í ciÜê:levq:1
os parlamentor�s a, penso;' que 'énquê:i�t� hiu�ét:pa;(
lamento eles aí estarão. ",'

'

, : ,- !, ' :' :'"

AINDA PIOR, , ,,1
o

.: '.::: ...� i

.

I
'.

• :.' (

Seria' rle� eSrjerr.r 'qUe '"a' $cire'hidade de,ohorn'eh��
gem ao IEigadó' papbk cardeal C'iC09ríd1'ri), (;r(j;':i�f�rf
,:noção de q.ue é' imi nen.te a s�speMsã'Q cd0 :' eDrnfi,r],.o-
ment� do jtJmCilis\:rJ Helio, Fe�nàr;ides; fi��s�ém-'i °r.. :·

r'cfecE'r .05 tenSÕ2J pditiccs" 'Isso nãb, 9cç'tre41 no' en�
tanto,

Os temore�. em face dq's pr.essõ�s: çlo rqdkqli�!'J!i0,
militar aumentmam- em virt4�e do, hot'iciq�i�r,d, rés­
r:;eito do' "imeeochm'ent" ,q�' prl'lf�ito '§l q(i>, yiÇ.��pr�/
I, .. ; "" '.

'

feito d� Naya IgUaçu, nO �stddó do, Rio. ,!�s<?,�:P\Or.que, i ,

,segundo o noticiaria, ,a C�rríqro ,de veréodotes ppr�',

vou o'meciidà sob ostensiva p·es�60 milltar,',CaliSG �s'��
peciE;i sobre1uqo) o fato de que, .sebdo a maioi:J9<q.dsl
vereadorAS locais .do MQB, p,orÚdq' a que, "f9,mPém "\J "i> '

pertencem o Drefeito e' o Çi'ce; nibguém se s�b11ü em"
cor,dições de def�ndê-Ios" ," c

•

As oLltoridades' afÇlstadas di:;' S,euS cargos:;:r'rdq'ue-�
le muní�jDi� :flumine'n.se são 'acu�odas de eorru,pçõo�'
.:Ainda 'que �ejam culp�das; porem, '9 epis6çji�, é\,'gr6�
ve,' pois mostra a insistenc;io !,lO e.uo de pressiphar :as" , •

in'�tituiç0es poro que ,elos oroduzdi-ri> por' 'o rbiir;o'
mascarado medidas qUe, legiti,niomehfe, ,só', podem, o

,. .- ','. ;. '\. '< ""., ,-
' •.

I
"'_ � .�. " .�.

f", ,

I /-.:'_ t'
•. J.

"

(Cont. da 4: pág_), ,
,

A Escolinho par� 6ianças � �),:cep<;iorlais' de.véi
merecer todo o carinho e decicjido qr:npor.�· d�� 't6dós'.

.','. .
. ,,0" ':.' , "

r ... '

.. , ;'_.t. _, t ,:'

os coracões, bem. formados, berr\ ,(Js�imi qa, dção' di:,.;
reta do'Gov&rno porqur esse .trqbFifhd, ��rdiji(:Í�!i-dhí�ri:
tE' cristão merece o, çipôio :d,e tckJqs os ,é:bt.d4��.�em,�
formàdos 1l:J ilimit.ada, prátjca dobe,Q1 e dó, dec(didQ
amor ao próximo. Aqui registr.o. o pedidÓ .�as. �l:>rie­
gados profes�orosi fazendü:-o com' imenso sdfisfciçâo.,

DECORAçõES PAINEIS
CARTAZES -- EXP05199ES'
E LETREI ROS

"

�. FRANCISC,!.\ I��ES DA COSTA, 1

, I
,

I

(

SAcá GRANDE

____._._. �\.:... .•:_.. _--....;;_�.�.i:.......:�,

,

BLUMENAIJ

Il Aftj�li BiIIs. S1
'1:2 and,Í!

.'.. � .

cu�rrIB.A.
'

Sv. Jtãl,�a, it.1 '

8.'2 iüar • fi. U5:á.

...
"

.

\. _.·i" ) ... .., ..•.. ,

FL()RIANÓPOLlS
,

II. Fernando �achado, 6
I.� andar : Fone 2413

, ,

--- --- -_ ..__::"- _._ - �..-.- --- ....

i.

Auxiii�r "de EstTildrio
Impo�tante Componh',ia, distribu,idorci de' p:efróL

leo, prec:sa de empregado Paro se�''i'íço de escritório
brasileir-o, 'possuidor de, pel<;, mf.t'1os, curso secunçá-

I

rio completo, l?om datil6grcfo e redator em
.

pwtq,
guês, com conhecir:nento5 de con_tabiJidoce c seivfç�
de pes"ool. Idade máximq 25, anos. Sol::)ri�" NCR$
290,00. Cartas (',Jra caixa postal 6,2, ou dire'té:i,rnen�
à Rua Je,'6nin-o Coalho no'. :18 - 1.:;'. dndbr"n�ta �à
pitul, , ,

'

13.8
'

__-----------�----------------�!-'�.;.J-�.'�:jMr�-�.'.:�.--�----------�'----------
" ;:'.:Radar .na Sociedade,t. : j,i � ,

\

, ....f�. .
I.

- I.
"

• \; ! t
•

,; r .�
"

'

! �:,
. ifO�� 'n�j;ta, :Reclaç�à, S'9r�l': G�hi.r�etc de l�lações Pú})lj'cD��

).nàt�g4J·�cla "a �Xposição' .le Pm-: do Plilacío dó Governo, que apre,

turas de, autoria de Martinho de 'l. "sentou uma exposição de fotos
Haro, 'as 18, horas, ao ensejo do' no Pavilhão "São Cristovão", no
'transcurso do', 135.0 aniversário 4�o Festival da Cerveja, premo­
do nascimento do grande pin ter vido pela Ouro Promoções e pelo
catarinense c--J VICTOR, MEI- Centro Catarinense.
RELES. -- X-X-X-X -

(
. ,_ X-.,X-X-X - CH;APECO, em altos ,pr-e
: ': .,NOS informou o Prefeito de parativos para os festejos do cin

;Çnci4rria: Dr. ,Ruy Hülse, que coeutenários que- será .comemo-
,; no 'pr'oximo' dia doze de setem- rado no proximo mês de setera-

',i"brol, os Embaixadores "da. Nigé:· : bro.
'

'.ria-; ,Ga�, .Senegal,: Argélia e - X-X-X�X-'
,

-Reoúbliea Arabe 'Unida visita- " AINDA comenta-se o su-
:; ;:tâ6 a ,�'t?giãÓ �arboí1ifer� daque·: cesso do trio de beleza da mulher
',: :la cidade: Nestà Capital, "chega-. catarinense 67 no baile de ani�
, ::�ãó "dia' nove; :; ,', '\, "

'

" versário do Clube Doze de Ago�,

!,:�"' _. ;'X-''x_·X-Xi _';
-

: ÜI. Miss' Santa Catarina n.o 5
DEVERAO estar ,re'tOTIlan- ': UY:õlra Jathay _ n:o 2 _' Rosa

: do de Buenos' Ayre�, o 5'2cret[l .. ; 'Má�ia' Pereira e n.o 3 - Eliza·
rio d.e Estaq,o e Senhora Dr. Dlbr' heth RC'zende.
'(MçJra} ..Cherem. - X-X-'x-x _,

,

,: '-, X-', X-X-X-' ,
, AMANHÃ, a' nóite, havc:�á.

NESTA:' cidade, inici,::u Jn- cerimonia de posse da nova diJ
tf�Pl; a 1.q_ ConveJ+çãp Distrital i'etoria do Sindicato dos ,J ornahs
d� ,Çomércio',toHstq.Sf ele SÉltl1ü{"', t�s'�Profi$si<?hais dé San,ta Catéi�
P��ª���f ��e ;·fn�€'IT�" �1O tIo�,' rin�, au.jo Pr�siderit� é (> Joó\a7'
,:pm�, g,01ll1��P,:' �o� :� almqço, ri�Íéi Alfrio Bossle,' !ia ocasiào
0�f;tê:cidd 'p�lo'(Govêrna,dor ',r "CJ' o Jornq_lista Adão Miranc.a qLÇc'
Si!�eira';

, -

: . .

'

vai deixar as funções' de P.r.�i:
X-,":X-X�X - filh�s de Jornalíst><Ís contemrla�',

•
", r ", ,,'

O CLUBE Do:z:e, ini:lOU aq dente, e:n:tregará, o cheq.ues ptü:'é) 1

'Vidádles\ co�;reuniões dà.nçantes "dos com: bolSa de estüdos; "

ás i

•

ter,ç�s ':'c' 'qúip:tàs�feira, 114
'

J' ,I,�'X-x-'X�X-
,no�� sed�,qu'�'�foií;:{augur<:c1a" NO CAr{t\.SVIEÚ�A:3 Coun

,

,: "_"',' X�XLX-X :_,'_' tIy'Club,' amanhã, as 20 hora::: :
", ", ESTbu,;'p�ograri1a�dG a pl'C' ,r('é�pcionará convidados COlr

,q+OS,ão Mi�s 'l{àgar e qarpté's Héi-' um' coquetel� lanç(�.pdo a promó-
9.�J! ,6,7. Trqd.:içionat festa de he· ção

i 'Canasvieiras vai ser o F�..

�e��; graça e elegâ:Úcia da Ul.'i- no". ,Já é, muito tempo. ;

lhéf cél..tarinénse. As cidades\t�s�a -,_ X-",-,'x--x-x - 1
�ão' l;epreseritadas por éand�da- 'O MINISTRO Nelson Hei-

:tas,'qué os Clubes eSCOlhe1'80. ,Ca ',tor Stoeterau - Presiçlente �à
',da' " Clube 'conVidado" indica,,: á I' , Tribunal de" Contas; �ecebcu ,a

r�?'l: �ep�·eséntaI),te. ,"','
:, ,ví�sitadQ Comimdan� do 5.0' Dis

li . _'_ X--X-X-X - :!'!:into"Naval - Alnurante João
i,

, O SR. E'SRA. Dr; José Car ".Baptista F. Serra:tt.

.;.c.,.;� o; pau}c.; drfsu(i'confÓrt�v�l '1:e.::: ;"
'-. ',""::'::_ ,X_,-X,-�--,-X -,- ..

' ·

"'sid�ncia vão' recepcionaJ' � para', ': .

'

�;'hm joai1ta� .Depois eU conto o dIa \';, A EXPOSIÇÃO de J:>intürà,
'; do' 'eVento; 'Agr'adeço a g,;nti]éw;, ,:que hoje, será inaugurada. nesta
i'do I�onvife. Mirmo rp,inhn pre� Redação,' deverá interessar ba$,�
:,senç2. ,

tanté ao Secretári de Educação
, i RETORNOU da GULmabara,

�

a.os Departamentos.. de Culturà
;;0 Dr. Deodoro Lopes 'Vieira; dO'o>{;,da Reitoria ,e da SEC. C

técnicu 'ua SUDf.SUt dnclui 'curSG ro exteriür
,

'

I

DESALENTO
..

,i!
Outro 'que se mostra desalentado com o resulta'

do do seu esforço reformlsto é o deputodo Rafael óil_
,

,

"",' Almeído Mag.alhéíes, que elaborou varias projetôê ,

. '.�, fendentes a capacitar o Congresso a
I

exercer pl'eno{
.r' ;:'.,' mente suas novas atribuições; entre as quais ,se des-'

,

'" ". ' toca a fiscal ização dos ctos 'do poder executivo e d�
, s

: ' orgãos da. administração descentralizada.
, ,'�: O sr. Ern�ni Satiro disse 00 sr, Rafael, ' hoje,

que embora seja lnteirornente livre: o estudo das le!,s,
corrrplernentcres, a liderança não pode dar cobertu-'
rc à sua orientação no que' se relcciono com a' ma-

"xirnd exrensôo dos prerrog9tivC!s do Congre�so., J?
'.;n de �nimo obatido, depois �:r;ssd conversa com o I'ide;-
,.;! o sr. Rafael e o senador Nei Braga (este ainda os��

; "':, tentando certo otimismo) dispuserom:.se a buscar O"
,
.',

brigo junto 00 vice-presidenfe da Republica, sr. P�-'
�.' .. ;�, dro·Aleixo agora investido na presidência. do Coh-

gresso. O ;r. Pedro Ale�xo não se negató, a exominar
o' assunto, mas é homem vinculado .00 sisten:a .dp,

poder, e sem' condições, por, isso �esr:no, de amporar.
esse tipo d,e iniciativa. , ;,,; ,

"

,

o- lider do gove'rno no S·enado, sr: Daniel Ktie-
,

. I ,

ger, enterlcje
o

que as restrições da. Constituição" oq'
" ,i (CongresSQ, quanto às, rnqterias de hOt�re{a , }�é�h::a�

"
" 'dev�m ser mant.idas,. Nã,o é isso, segunqo p€n�à. q\:lf

, dimihui ,o Poder ,Legisl�tiyo. O senador gauc�ó é ce�
tic6 qua(itb ,ao �sforço cbmandado pelo deputo<:Ío' ca4: "

'riom, mos diz que verá com bons olhos q forrm.ilaçã9,
fi!",al, q'uohto aos ospectos p01iticos, ',se' ela gonhq�
oPíeti.vidade. "

,

, 'OJceticismo; alips, é geral: o Senador Me'm de"
,

Só, declaro'. 'que 11Iesso' história de r,efofma do' Coh-.

(nessa dorá em nada". O senador Eu.rico elé Rez,�nc
�e, vice-lider do governo, vai' alem: "Devem�s .sirn-'

_ plesmenfe' 'cuidar de contratar professores de portu�;
gues', pois no réalidade O Congre�sci só pQde fazer

,

'"
uma coisa: votar redações finai�.I/,

,

�,

f·
'

l

: \,'

.... __-,-_-__...."

........�

",' ,

;;" ;.

L" .

I ""I

�i './� I

LONDRES (BNS) - Uma,. atéagcra usadó somente eiD

,casa de papel que ,pode ser embalagens. /

fi'tcHmente levantada para. O:; constnItores frisam

propordonal' acomodações [rUe a. casa [i'ês�la.se apena�
t�üporii.rias em área)� asso::, _ é'll �1,í!��PJJ.!?rár!�......: .�l���.?!_,,._ .."

ladas" por cataclÍ3mas es�á, j}or. excrI?-Plp, terremotos :
e ,,'

"

'

sendo exibida C�ll uma expu· int.:dações deixam
'

�illi:ari$ "

siciilJ 'londrina. d� pessoas desabrigadas.' ,

.
.

'O protótipo, de casa fa�,'
Projetaita, .

pelo a'I'quiteto' rllfrte de uina exposição ,do

�'�' , 'britânico Iieith Critchlow, a "t:eabalho, r'ealizado 'por
'

I:l.lP
�, ,; ',' casa f fcita de papel corre- gx:upo de �studantes e deseJ

,

;' ',; g�do triplo - um matei'Ííü
,

nhistas de \arquitetura.

., ,I\gricultura.'.� , ,

. :,.. (Cont., da 8.' pág.)- "'I .

VAI�TAGENS DO,PREÇO
1\'IfNIMO

ti'ias que estimularem a

produção do porco tipo cai"
ne através de incentivos ciá
preços, fomento e' assistên­
cia técnica, .terão ,'3.ssegura·
do: fin,anciamento do carHo
tal i::le giro pelo Banco do
Brasil (prazo de 90 dias).
,8.utomàticamente para a

compra, de porco-vivo; prio­
ridade de' vend,'3. de banha

,

,aos organismos governamen·
tàis; ,créditÇJs especiais p'3.-
ra apare1hamento e reapare­
lhamento .dá. ind�stri!1, es­
tritamehte' 'pfl,ra equipameu, •

tos destinados à elaboração
o'conservação de produtos
cárljeo$ e fa,cilidades de ex­

portação de carnes, e pro­
dútos de a:rigem animal.

,
-

I, '

So posta, ,em execução ai'
medidas preconizadas :-ia,

proposição aprovad� pelos
secrf(tários ela, Agricultul'Clj
e'r;� Btasíiia., o preço do por ..

co tipo carne será "de 8

vezes o preço mínimo do

111,ilho, fL'Xado anualmente pe,
lo

.

Govêrno fedeml, ellquan:
to que' os demais suinos te·
rão seu preço mínimo fi-

I
'I�'xado em 7 vezes o' va or �!�

xado para ó preço do milho",

Terá, assim, o produtor
assegurado

'

par:;t su� pro­

dução; ,uma f(j,ixa ,'mínima
que lhe permita anteéip!id':l-

, ménte precisar aproximada�
'mente

'

o' valor de seu tra­

bl.lho, "fugindo assim d.'lS
dúvidas ü.tuais resultantes
da instabilidade elos preç0s

vigentes".
De outra p:'irte, as indús·

Prevê, ainda, a propoSi·
ção que o cumprimento da

execução dos preços rruni­
mos ficará a 6.'3.rgo elo
SIPMiLA, que teln:'atividade
junto aos frigoríficos.

/

_.'''''_W_�__�'' '�';''' '' ''"!",,�I.t

"
,
,

"

: '.t

.' O economista. Nestõ�' José Roque
Bec�eri chefe do Setor de Planeja­
mento da Divisãd de Valorização dos

Órgãos de Execução - .oVE - do

'; SUDESUL,' regressou da Holanda" on-
;

\ de estêve dut,ante 6 meses COI";10 bol-
sista daçj'uele páís, ;'0 Instituto of 50-
'cial Sfudies (im Haia. Ao con::luir o
,Curs'o "EcmlOmic Phanning", de re­

nome interna�ional para a capacita�
ç.ão de técnicos' governamentais de

'países afro'asiáticos e latino�mericd­
nos em desenvolvimento, o economis
to 8ecker recebeu diplomd em Plane
jamento Econômico.

A bolsa de que gozou o econo-.

.mistq Nestor Becker foi dada
J

pelo
Oepartomertto de Assistência Técni­
ca ,1r'lternácibna1 daquele país bai:.l::o.'
NO CHILE

Dentre os vários técnicos da
SUDESUL que deixaram Pôrto Alegre
poro fazer cursos de aperfeiçnClmen­
to ,em centros nacionais e int€ 'nacio­

I,ais, aihdo se �r-icoiitta,ni fore dois
dêle's. Um é economista. Carlos Alber­
ti) Silveird Go�lart, assessor técnico do
Setor de Industria/ izàção da [' i li'fio
de V�lorizaçã.o da Terra, orq bzen­
do o Curso de Programação d,� De­
senvolvimento Econômico na cscold
Latino da Universidade do Chile, cur­

so com dur.ação de 10 meses.

O outro é o bel. Roberto Fai/lo-

, ce, 'assessor do Gabinete do
'

S41r.e' in­
tendente, fazendo o Curso de l\d'Tli­

i,istraçõo PúblicCl, em FortcIJez�, de
conformidàde com o convênio CEPAl�-
,8Nb::. I ,

OUTROS\ QUE '�E�RI;iSSARA�

Da F roliça regressou 'há bem;
,

poUCO o éng:. Flávio Scaf,. assessor téc.;·
,nico do Divisão de Valorização da
Terra, que fêz o Curso dé Organizo ..

ção 'e Desenvolvimento Rural, com o

. patrocfnio QO OEA e. da Associação
poro Organização de Estágios em F�alÍ,
ça. Quando "ainda naquele país, o eng.

, F'óvio Scof,' es'cQ!lhi�o ql�e foi, esfa­
�iou 'na emprêsa de economio mista

"Seri-Scieté, D'Etudes et Réafisafion
lndustrielles" Renault Engineering.

De Curitiba regressardm o erig.
à'ngelo Orofino e o eC0nâmista rusm
J3agirí�ky, resp�ctiv,amente diretor da
Dívisão de Va!orizaçõo da Terra e
chefe do Setor de Estatística. NdêltJé­
'0 copito!., PçJr fôrça de convêhio CE-
PAL-BNDE; fi:zeram o ÇLirso ihtensf­
vo de Programação Ecohômié:a.

De Recife, onde estagiou no De­

partamento (de 'Infraestrutura da
SUDENE, retornou o eng. Paulo
Othon,' assessor' técr,ico do Set6r de

Sa�eamento Básico da DiVisão de Vd
lorização dos órgãos de Execução _'_.
OVE,

Na capital de Pernambuco tom-
, b�m estiver�m est�giQl1do no Depar­
tamento Industriol da SUDENE, o

Eng. Santiago MontoYo Aparício e o

economistà Edson Baptista Chd\'es,
chefe do Setor de Industrial ização e

"assessor téchico db mesmo Setor do

DivlSôo de Vaforizqçõo, da Terra

DVT -. :f�stes dois últimos es�reram,
.'_ "\ I

também em Fortaleza, tOlTlando co-

'nh'ecimento, no Banco do Nordeste

,Brasil SIA, -dos progrQmos de Desen­

volvim€nto do Nordeste.
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GRUPO "A" - Em Videird _. Perdigã� x Av;í
Em Blumenau -.' Olímpico x' Metrbpp!

.

Eh, Lages _. Guarani x HtÚdlib\Luz .

Em' Joinvillé América x Coméréibl
Em Criéii.Jrna - Próspera x Barroso .

GRUPO áB"
.

Sóbado em Criciúma: Com'erci6rio' x' Palmeiras
Domingo
Em ltajgí: Marcílio Dias' x Atl�tico Operári<?
Nesta,c.apital: Figueirel'lse'x'Carlos Renaux'

I. Em Tub��ão.� Ferroviári'o i X" Inter'�aéional

V 11 V'til
'Em Joaçaba: ,cruzeiró x Coxio:s

' , ,.� .

,eno:g S A J?liulgueira l' i J6gos reqlizados: 1;00"
compromissos, provavélme_l}� Joga.0(10: aiJ1ii.sto�,�ffi'ellt.';· b'lh '·t· lt d

.

" '"Tentos ;assinalados: 253:
'\ • w _ ,rI an e .·(ê�m :U, o ao emp:t,.

.

. \

te com vista·s [1, participaçãQ dOmíngo último, no ca:npo tar com o forte esquadrií.Q Melhores �at(]ques ,I
"

,

no Torneio Interestadual do Abrigo de Memires, a
\
do Mangueira F. C. pela con· O'ímpico .-'- 20 \, ";

marcado. para esta capital m�is j�v.em eqUÍlle do Ílosso tagem de um tento a um; Perdig{'jo, e -Atlético -O.p.erar,.iO ....L,\.'·.M", ..... ,.

em setembro próximo. "iutebol.: .menor, �conseg'uiu América e Internacionbl'- ,15,
j -

.' ,. -.

,,'

I
-. \

'\
/

'

umenagenu,' ádiu Gual ujá,
J' • , " i:,A<.direto1'la' .dó Rhchuelo, Em rápidas palavraso sr.

r�prést;:ó:t��Ú, pelo .seu 'fe· José Cárlos Mullet;, fêz ques

; Z S'" ''mI'''� "1
'

'?Iii'
-.

E
' . -. .sQu�e.iro.Geml, despól'tista, tã.ó de frizar que a Rádio

ao -.ra�h� J,@'�rffilrá J:W@[i�hlg0 . in LEguna· José c�}iôs, MüIlet', fêz en- G�aru,já sempre apoiou
-Ó,

os

,
"

.
.

.;. ·�t_ega: "�� :',bepa�t�Í11eI:i�to ·;':E"s.. esportes amadores, especial..

GUálrâni JJ@H�rj rt];[ln�ujng@' em ita�una:: "
,põr,tiVo <la J"ádio Guarujá de mente ao C. N. Ríachuelo,

. ,. ,.

.

um
. tr-oté�; numa nomena- razão porque o clube ríachue

�
" X : I::, '. g.e,�'" • srln..

·

',pá tíca do elube a- Uno resolveu p"es tar a(lue, .

A .equípe (lo Guarani desta Reéorda "

.

T
"

.

..

v' c -se que' O"{
. aman-> Zlfl' e '. bl'anco Aos 'l'itú:al'es la homen .gern,

·

capital, 'lider ao lado do São daré, também desta- b�pjt�l;
.

ri
' .Ó

·

Paulo nu- citadino de pronf';" esteve recentemente '$ 'La-
. o.;EsRorre.

'siouais, esta·rá jogando do- gunEl; e foi derrotadQ
.

�pehi
.

'mll&,o em Laguna, contra· (J Barriga . Vcrdc pelo marc.a-

· Barriga Verde, em prélio a· dor de 6 � 5..
"./ : �:l1!�stoso,

-

""-. ,lnauguJ."açic da Coberhlftl do Esúádio

'''Santa C�'h�.rin�" S�.:rá ltfodesua
o e�tádi9 Santa Catarim

poderá ':ter suas nova,s obras

inauguiadas nos primeiros
dias de set�mbro 'com uma

prograrna.çãa modesta já
.que a· ec}ética não p'cssui
,meios fmancejros pa,ra co·

.

memorar o grande a,eontecl,l
mento com um eSl?etáculo

:" '.,
�

marcante.
,

Séguiu para Curitiba, o sr.
João Pedl'o Nunes, que na

capital do Pa.raná, tenta.rá

acertar �uma exibição do

ThaHa, nesta
.

capital, por
ocasião' da inauguração' do

estádio Sf1nta Cata.rina, ago·
1·.U com. melhoramentos.

o
.

oito campefÍ'lJ da rega­
ta pátroéinada. e organ.izluh
pelo Ipiranga Futebol Cluh,
vai iÍitensificar os seus ti'e!:­

namEmtQiS com o objetivo de

particip,ar, das próximas com

,(

petições de caráter nacional
e inten;acional, inclusive.-a

pI'ova Forças Armadas, Plal;' .

cada, para. 24 de, setl'lÚbro,
'em São Paulo.

'"

'-

A' equipe de basquetebol
.do (a�be Doze de .Ag,Í)<sto, fi­

'l riootadá pelo jovem Luiz
Carlos Machado, continua
treinando para, os l'róxi);.'llos

'

.../.1I.,

\ I
'[
"

..

�

<'

r

r
\

IMPRESS ,R
r \,

" .

•• 1

/ ....

desel'lhot
ii clichês

1olhetos .. totó!ogo:
cortozes e c,orimbOS
,t\",pressos em geral

't oapelorio
.

A iM?RESSORA MOO�LO possui fado., os recursos

e (I necl?ssQrio tlllperiincio poro 9O,on1ir $Cmpre c
, • • r ,\

i'fHllWilO era quolql,ler serviço do ·(omo.
Trtlllr.ilhl. irJoneo, � perfeito. Im que Y. p(.KI� ,gnfiol:.

.J

'7'........
-

b�
�-..

lMf:\R�SSOflA fdODEt.:0')
OE \

ORhrAI,DO STUART e tilà\•.
�u,o. DEODORO Ne 33-4 l�'

fONf,:' 2517,_ fJ..ORlANÓPOUI
.. "1::.,"

c·.•J

Movimento financeiro:

Total do grupo "A": 49224,85" }I No Rio� lIoj,e6_ O <'re�,id'eade da. �ederação
Total do grupo 8"': 3'S.7_?4,35
Tofal até agora arrecadado: 87:979,20 .

P
.

I·
f

n.o U H Íl J"
.

c'
1, aU '1sla ue � a� Jrl!lcm:h�ul' o ogo om os

_ Esdare�ernos qUE) faltar;n ainda,. cômplitar a ,gü-
mos arrecadações que não cn'egarpm ao nosso conhe

cimento e que a F�deraçõo também aimfa descanhe

r

.
I _.'

�Júm:eros �O Primeliro' I"rno do Éstadual

. de FUiebol
; .

� '.'

Com 'o primeirD turno encerrado o cornpeonçto
estoducl de Sete Catarina apresenta os' seguintes da

dos estatísticos:

Col>6cação
.

J

G "A" G .' 6rupo e .: . uçlra'nl' com .p.p. .

2 o. IUgm -.MetrOpol e Am�r,kO .. com�J
30� lugdr '_._ Perqigão e Hercílio L·u:z"dom,.9
4.0, lugar -' Barroso com '10 (, '

- �" ',' .. ..

50.'r Ililgar - .OlímpicO e Próspera com :1 i
óo.: Il.l,gàr -:"_ AVdí com 13 'i v

• / '

70. lugar -.' Come reio I com 15'p:p. "

,/,':

GRUPO-;/lB"
,�'

i_�,:_

1 o. I�gar - Atlético Ope;ári:o·,iç;0m,;,5"p.p�:!
20. !0gar _. Mórcílio Dias corh:'7..

"

30. lugar _'- Comerciário" Inf�rnacibnál.t�: FhrbviÓ;
ric .com ;9' . \

'.:.'. :' .. ,

.
. '\ ,.

.

' '

40. lugar _'- Caxias e Carlos, Réneux com to
50. lugar'- Palmeiras: com 11'

'

60. :ugar _. Cruzeiro COI" 14

70. lugar_-'- Figueirensecom"1,8' p>p:

PROXIMA RODADA

."Atoqu.rs� que meri�s: mar.car11::
.

Figueirense' ,_.-_ ··2
Cruzeiro: L 8

Defesos' mois . eficient.es:':·
Guarani. -_-. 7
Mórdlio Dias -.- 9

Defeséi� 'ma i� vazadas:

'.

Figueirense - 22

ComerCiái - 21. / ;;_
,� \

Ma_ior. �Ido de tentos:, Atlê;tiC� �Óp:er�rió�com a rp
ativo" ,

·1
,

.

. ,."... : .} > .

Malor' defJcit: .Figueirense {(:;om' 20no';pdssivo
Maiói' c�ntbgtfm:' )

,'- ,"
.

: .

êaxias ,5 x Figueirens'e' O> reali·zàdo em Joi'nville nÇl

tercei�a ródôda.
'

' _',

" ;.

Juízes que fiTla)s vezes' apita��ni: .
.' ,. � : ,;' ",

Adelcio de Menezes com 8' àtuaçpes,:' ,

João 'Sdntos e José O�IÓhdo tle';:S�_l;lià côri, -j'.
Roldêio d30ria 'e Silvano A.lv�s DiclS>' c,6m 6

Yalando Rodi-igu�s corri 5- '-.

Principais, goleodor,gs:
" .'

Wd1dórrl1ro d�' Co.merciái'io com< -,lO gols,
Milto'n�.do Perdigõo com 8 \
Jeca· do Olímpico com 7 ,,",.'

Leal do, 'OlímpicO, Nordestino '90' FróSpe�o, PaJlinho
d� Atlético'Operóri'o eVado PQ Pqlmeiras' corri 6 tên

tos.

ce.
, .

APARTAMENTO - VERDE·IÊ
, Doi� quartos a.mpros, sala de Estar grande" Ba­

nneir'o,' e Cozinha com azulejos até o teto, Térróç�,
duas área� de serviço,' Q�arto 'de Emj:>r-egado 'cón.1
Bonheirq e I Gcirage. Acabamel,1to de primeira. Lob61

\que n90 dépende qé' conq\.Jçõo. Entl'ado independente. �
C9' 1'110> proprietário pelo t-elefóne 2633.

, 22,8.67

·VEMDE-SE. .

V�NÔ�':S� \}M·TE,RRENO �. DUAs CASAS ÉM CAGO
P�', êÓM PRAIA PARTICULAR E tOM TOCOS és·
'"'.

. '-\. ,
.

/ .�
,

CONFORTOS " ,

.

TRATAR A RUA MEt:.LO· A�VIM No. 19 NI:STA

.)

II

(

Amanhã, à tarde, no es­

tádio "Adoifo Konder", o

Campeonato (ta Primeira Di·
visão de Profissionais dará

mais uma volta.
, Jogarãodois times que per
deram em s�u ,jÔg:l de esc

tréia, mas, ijue Iivr.aram-se

da "lanterna", sábado últi­

mo, ' quando I) 'I'amandaré

perdeu llal'á> o Guarani e, as-

k . film, ficou .c()m todo o pêso
da ':indese,Iável".

J

O Postal,' que recebeu �.

ijrimeil'a gOleada (5 x L): do
.' ,cútame, vai dar combate ao

. P:tU:la,(,JilÍmos, vencido pelo
, r São Paulo por 2 x O.

.

Ambos ainda não estão
.

�:. neste certa:me, em condições
".\:

'...

de realizar alguma coísá fli!0.

mereça. nota de destaque,
l�alta muito aos dois qua,
dros, embora o certame ;jit
esteja na sua 5" rodada, QuI
não recomendar muito o pre
lio que, no entanto, dada' a

Igualdade de forças, poderá
ser renhido c sensacional
pois em futebol tudo' ]l!)!Ir;
acontecer,

.

.

Como novidade, poderj
vir ;a· estrear o veteranissj,
mo arqueiro "I'atú que, as.

. sim, reforçará o onze .panlai
no. Este, espera-se, não ve .

.

nha .a ff1zér o fias�o <lo ,ji:\.
.go de estréia, quando 'atuou
com. oito homens logo de.
saída.:

'

f'"
<.:("

"

i
'. ,.' 'D��a!���' dO Fdueir© J(jJ�O Pahu�h'as X

,,' \ ;.'
.

. . .

'

-.'

> �.. 'PO�ê.:'·ela S�r:��; de JletRsão do Regi(iJ�al

, :.

,

,Co:m� uma. arrecadação 'inuito boa, que somou

N.Çf3.$>liO'l,,'OO .Doz� e Paineiros,' ini.ç:ioram na noite

te de ,30, feira o "rnelhor de quatro pontos" para a

clecisõ.o "do cornpeonoto regional de 'futebDI çle solão,
Part'ida o princípio m_uito nervosa com .as. duas

equipe� tentando aos' poutos .estudar o adversário e

, pontear o marcador C.orr U,!! -gol relâmpago.
.Jogo sem colorido técnico riá pr,imeira etapa

que t�rrriinou como começou. Paro a segunda et,opa
o Doze veio mais disposto a tentar o gol de obertu.

ró;'do marc<;Jdor, j-ogando-se paro o ataque, mos o a.r

queiJO Roberto com uma sorte impressiona'nte foi

desfaz'endo as esperancas dozistas.
. .

Aos cinco I�inuto� ocorreu o lance de abertura

do' marcador .para @ Paineiras.
/

Jogada pelo esquerdo com Meira deslocado po·

rq aquele seor.·A bola foi cruzada para � miQlo' da
ó/ea. Chiquinho que 'acompanhava o !tance tentou

·parar Q bolo mos Tamino surgiu rápido de trós e éh'G
tau par'o :as 'redes de F-Ç1usto sem apelaçõÇl.
",

O Doze ,vOltou o carg,p e novos defesas de Ro­

.berto; f��·p.ouco apouco esmorecendo o ânimo dozis

/tq.: At� que aos 13 minutos, Paulinho lançado pelo
vasio, atirou ,de longo distôncio, com grançle violên·

.da, para, vencer Fausto; peLa segundo vez ante o de
. "

lírio da' torcida do clube alyi-verde:

Pai,oeirds 2 x Doz'e de Agosto O.

.

Partido �ue valeu pela. segundo etapa, 9presen
. .tando lances de bom colorido téc nico e com mui'"

.j'

tas emoçõ.es; ,

O Doze depois de pontear todo o campeoiiato,

es.tá agora ameaçado de perder o -título que pratico'
me.Me 'já ;era seu.

.

Desfa.lcado' de BiazotCi (que fez muito falto) e

Melim, o Doze mesmo lutando muito não f()J o Do"

ze de -outras eoos io;�noçlas desta temporada. Faltou­

IhEi talrlbém é jLJstO que se diga, um pouco de sorte

.

mais' isto ·eni hiPóteje alquma 'tiro os méritos do Boi
heirds Ql.le conta com o Tomino; jogando o fino, cons

tituiriPO�s�· no "peão" do �quipe.
.

.
O Paineiras formo� com: Roberto; M;ira e Pau"

'lihh'c.:'Tqmino � Sarne (N�ném)
:o'boze' 'alinhou:

.

Fausto; Romualclo e Lauri;

,ChlQuinho e" Nodio (Eduardo). Arbitraqem muito

bba' de Hamilton Se-reta que não se deixou pertur·

b,'ar com ,o Qssisfência,
..

marcanclo com precisão, ernbo

rb ,tehHa t�ocado algum.as ·faltos ,sem maiores com-

J11 kações.
.

'

Rendo de NCR<!!; 101,000. consideratla' ótim�J,

devido-cos p�eços ,

cobrad;s.
�.

.

/

,. I

São Paulo -:
- O pr�sidente da FPF, João Men­

donço fÇllcõo, segue poro o Guanabara amanhã, pa­
ra se reunir com .os presidentes do CBD, João Hove­

longe, e do FCF,\Otávio Pinto Guimarães. O dssunto

,seró o joga q�e paulistas (e cariocas ,disputa'rão no

estádio' do Marçcanõ no próximo dia 26 de setem­

bro.
A pispu_to do, jógo no �io foi �olicitada pelo Ban

co C�ntrcil 'que assim deseja homenagear os 3.000.

governocJores QO Fundo Monetário Internacional, que

se re\.lnitão pela primeira vez no BrasiL
,.

, C l? ç:)" \fl1: '. HELENO

A d.ir(3toriO da Confederação Brasileiro de Des'

pç)rt9s s�· reu�e pera apreciar o pedido de demisSóO :;:
apresen:.��do p�lo, alm, Heleno Nunes, do cargo de di,'

,reto r do Depar!amento de Fut�bol do entidade ..
' ';?

que-se ,propalo, os diretores aceitarão .a renLlncia.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ao término da, vi,s.itlt .oí'i-
�
cíal que () Primeiro Ministro'
francês, Sr. Georges PO�'[•

PlDOU, fêz à Rússia, foi

publicado, mil comunicado

franco-soviético, ,cujos prín­
cipais trechos são os se­

guintes:
"A Franca e a Rússia con­

gratulami�� pela evolução
favorável da cooperação ci­

entífica, eécnica e econômica,

que seus países decidiram
organizar, e que fôra' mani­
í'estada nas declarações de
30 de Junho de 1966 e 9 de
dezembro de 1966. As ínsfi­

tuições de competência, ge­
ral, "previstas para êsse fim
foram estabelecidas e já co­

meçaram a fWICionar' em

condições satisfatórias" ..
No domínio da eíêncía: e

da técnica, ficou constatado
no, que diz respeito'aos oito
setôres de. cooperação ret].
dos no fim, do ano passado,
que os trabalhos entre repro
sentantes francêses e sovié­
ticos progridem em . boas
condições; 'permitindo augu­
rar favoràvelmente desen­
volvimentos de uma.' coope­
ração concreta c profunda
entre os organismos de pes-:
quisas fundamental e apli­
cada, francêses c soviéticos.
_ Ambas as partes observa.
ram ,que a cooperação no

�etor do t\studo e da explo­
ração do "espaço para fins
pacíficos desenvolve·se sa­

tisfatóriamente, Constata­
ram, também, que: a. mútua
cooperação no domínio da

I televisão 'a côres,
.

tornará
possível, tanto na França.

lidera nça

114.
A emissora mais

, ..

�. fl.flll�141 •• ·

ouvida em Santa Catarina

.- .. -----_._----.�.-
._----:---. -_._-----._-------

.
...,--_ .._-��-_._-----

des, visondo à su conclusão.
O plano, que terá o norne de "Campanha do�

Marias'" e será lançado oficialmente no elia 12 ele' se
lembro, consistirá elll arrecadar um cruzeiro novo cle
cada brosileir@ de no'�e Mario, q�e o terá- gra�ado
no Li0c de Ouro cio Catedral, aos pés da image-m de
Nosso Senhora do Aparecido.

MONUMENTO NACIONAL

Como se sobe, o I\rcebispo de Brasília, DOln Jo
sé New�on, convidou o Padre Horta parq assumir o

SecrE2taria-Geral cio VIII Congresso Eucarístico Nacio
nol, o realizar-se na Capital Federa� em 197Cl e, ope
londo porei sua experiência em campanhas elesso na­

tureza, pecliu-Ihe que terminasse a Catedral.
Sôbre o convite, .declarou o Padre Horto:

- Não poderia omitir-me a êsse pedido. Vou com
entusiasmo e com a c'onvicção de que, com trabalho
e as bênçãos de Deus, nós' a termiharemos. Há sete
anos que a CatedreJI de Brasília n60 passa de carca­
ça. Quando vemos que o mesmo projeto já foi copi­
aelo e executado na Grã-Bretanha e na Argélia, cor)
cluimos que o estado atual do construção' é uma ver

ganho poro o Brasil.
.

Salientou que o témplo se encontra tomb�do pe
lo Pat[imônio Histórico' e Artístico Nacional :,cónsti­
tuindo-se portanto, em Monumento Nacionbl; obser
vando que Brasília só estará consolidado Com o CO:1-
clusão da Catedral, que é consagrado o Nosso Senha
ra do Aparecido, padroeiro do Brasil. Aliás, o condi­
ção ae Monumento Histórico Nacional - declarou
permite-nos esperar um auxílio do Govêrno Federal,
especialmente do J\/\irlistério da Educação e Culturo�

VINTE MILHõES DE MARIA

A Componho, com início em todQ o território
nacional prevista paro o dia\ 12 de setembro. Dia do
i'-Iorne de Maria, será coordenado pelo Padre Horto
enquanto o presidência do Comissãó Pró-Construcão
da Catedral seró entregue a D. lolonda Costa e Sil­
vo,

.

Cada brasileiro que tive'r o nome de Maria se­
rá convidada o contribuir. com Um cruzeiro nôvo., em

boro, naturalmente todos possam ajudar. Admite o

Padre Horto que .existam no Brasil 20 milhões de Mo
rios, construindo aproximadamente um quarto da po
pulação naciono'l. O ,apêlo, idealizado por Dom Jo.­
sé 'Newton já está gravado em discos, devendo ser

tronsmitid� periodicamente, o partir de 12 de s�tem
bro próximo, pelos estações de rádio, e televisão, e é

a seguinte:
"Aqui .voi uma mensagem poro tôdos os Marias

do Brasil. Ajudem o construir o Catedral de Brasília

dedicada a Nosso Senhora do Aparecido, Padroeira
do Brasil. Tôdos os Marias poderõo contribuir corri

um cruzeiro apenas. Se você é Mario, procure· hoje

-------__ .C__
,

mesmo qualquer agência de Bonco�éfe suq cidade CJuetenho representação em Brasília e deposite um cru­
zeiro em seu nOll1e. Com o segurança de um banco
suo 0fert.a e seu nome virãç> poro o ,Capital do Espe­
rança. Ajude a construção do Catedral de Mario em
Brctsílio, que será o templo do Fé Cristã do FO��'io
Brasileiro. Faço isso hSie mesmo e o' ·seu· name fico­
ró escrito no Livro d

.

Ouro depositado para sempre
oo.s pés de Nossa Senhora do Aparecido. Dó coracão
dq flulher brasileiro, temos .Q certe,ZQ. c/e�qlJe �u��rQ­
em Brasília, coração do Brasil, a Igreja de Nosso Se
nhoro do Aparecido".

JA ESTA EM B8,ASILlA

, .><
Em Brasília, o Podre Joaquim Horta, tamb.�m

diretor-fundador do Colégio São Vicente de Padly,
transferiu-se' para Brasília, a fim de iniciar o traba­
lho. Além cIG Com�anha, começará a organizar �.
VIII Con�(esso Eucarístico Nacional, quado a Cate­dra!\erá sagrad9. Para a solenidade, disse esperar
cont6r com a presença de Sua Santidade o Popa Pau
lo Vii que h6 muitQ espera úma oportunidade de visi
tal' nosso País, sendo êsse o momento idear.

Ainda com relação à Cateciral, promoverá uma

canferêncio, no Rio, ao cirquif'eto Oscar. NiemeYe:-,
que explicará o significado de .suos 'lin'hos arquitetô­
nicos. O Podre Horta estará no Rio nO'eó dó I�a­
mento do CQmpanha, seguindo depois -poro S. Po�lo

. e Bera Horizonte. visando. à sua divulg�ção. Depais
disso., ,traçorá um rateiro de visita às demais., capitais
brasileiras,

-- x x' x x'--

� "ROSA E' ,SIMBÓLO DA Al-EIA"�

quanto na Rúsia, a coloca­

ção em exploração do siste­
ma comum SECAM III, n,

partir do outôno de 1967.

Exprimiram recíprucamen
te sua satisfação pelo pro­

gresso da' cooperação no

que concerne :a utilização pa­
círíca da energta nuclear,
que lhes permite proceder
doravante, ,. a intercâmbios
de alta· qúàlidade em. setô­
res adiantados da pesquisas
e da. téClú�a. A instalação de

. uma câmara a bôlhas fran­
cesa jtÍúto"'ta,O acelerador so­

viético "de Serpoukjo, o

"'lnaíor ,do mundo, proporcío,
nará, aos dois países' meios
ínegualáveís para a realiza­
ção 'de' grandes pesquisas no

domínio da física das, altas
,<"
••

j
" '\ '.

'

energras.

Qutro'ssiin, lima particular
ímpértãnoíà foi reservada
[aos trabalhos entamados-no
domínio das patentes de in­

venção e Iicenças, da n?rma-

\

'Iízação 9 da metrologia, do
intercâmbio de' Intormações
econômicas. . . Os contatos
cada vez mais estreitos to­
mados pelas respectivas ad­

mínístrações, bem como os

COlóquios de cientistas �ran.
cêses e soviéticos sêbre as

grandes q'uestões da atualí­
dade eientífica contemporâ­
nea, que se .reaiíeam . sob o

contrõle e o impulso da co­

missão de cooperação cien­
tífic�; técnica e 'ecQnômica
franco·soviética, foram assi·'
nalados com satisfação ..

Após o exame detalhado
das questões relativas às re­

lações científicas,' técnicas e

econômicas, os govêrnos da

França e da Rússia acentua.
ram que êles estavam 'pron- J

tos a estender a cooperação
científica, técnica e econõmí
ca, e a procurar, novos do·'
mínios e novas formas- P.ÚR
essa cooperação".

Mom.eítlo
. DI SOARES

A MENINA· E O VENTO
(

�

Êste volume reune quatro

peça� infantis. de Maria Cla­
ra Machado: "A Menina, e o

Vento", "Maroquinhas Fru·

Fru", "Maria Minhoca" e

"Gata Borralheira". São qua
tro textos nocs quais enco�l"
tramos a mesma mestrhlc
técnica" o mesmo lirismo e

lunena ironia que carectcl'l·
sam o teatro de Maria Clamo
Em "A Menina e o Vento"

acompanhamos a viagem da

'.menina Maria na cacuda., de
Ventania., encontrando tâm­
bém as tias solteironas, ,.)

delegado tentando prender
o "raptor", o repórter que
só cOl�hece Ventanh como

marca de um perfume famô-
50 , . , segunda peça é ,um,t

alegre 'farsa, onde assistinlOs
um campeonato de bolos, aI

- g'umas intrigas femininas,
qm mâu caráter cm 'l,ção,
além dos dois fãs (Cosmo _e

Damião) da loura. dama Ma·

roquinhas -Fr·ji.-f.rú. A. tcl.'Ge.i- .

ra peça, "I\'Iaria Mi'ohoca",
conta como Chiquinho Coli·

)Jri consegue vencer o rival
Capitão Quartel e conquista
o coração de 'Maria. "A Gata

BorraUl,eira" retoma a fama·
sa, estória que renasce nUma
visão moderna e diferente.

Peça movimentadís'sima. e a·

legre, tôtla' passada numa ci­
dáde de Minas Gerais, deve

proporcionar -ao leitor deli­

ciosas �argalhadas. Lança­
mento da Livraria AGIR E-·
ditôra. Capa de José Rios.

A CRIAÇÃO LITERARIA

Cyrl} dos Anjos é um dos

graIiqes escritôres' brasilei­
rOs, dono' de um estilo enxu­

to, rico de sugestões e je
intenções, e,stilo em' que Uni
a hlstória do ,seu fa91oso 1'0'
manee. "O Amanuense Belmi· .

ro�', obra·prima da
I ficçãp

Literário

brasileiro. No campo da crl·­
tlca e do ensaio, o escritor
míneíró também se revela
um mestre. Seu livro "A

Criação Literária" ê um mo­

dêlo de investigação e �l1,á·
lise a propósito de tema iiio

complexo e sujeito a tantas
controvérsias. O volume a­

parece agora cm formato de
bôlso, graças a .inieiativa elas

Edições' d� Ouro. (

O HOIVIEiVI POLITICO

O homem, como ser pOli·
tico, é objeto de variádos cs

tudos na sociologia contém- r

llorânea. Abarcando uma sé
rie de problemas relaciona:
dos com a matéria, "O lIo:
mem Político", de Seymour.
Martin. Lipset; é livro que
interessa principalmente ao

estudante universitário, faci·
litando-lhe o confronto das
diversas teorias políticas da

época ,atual. Seymour Mar·
tin Lillset é professor de

Sociulogia na Universidade
da Califórnia, já conhecido
do -leitor-brasiJeire . UtT-a1'és
da publiúação de selJ "A 80,
ciedade AmeriCana". 'fra:du,
ção de Alvaro Cábral. Cole­
ção "Bibliotéca. de Ciênciaé,
Sociais", de Zahar Editôres.

ARQUIV,O: 1943 - 5 de A­

gosto. E' inaugurado Iio Riü
de JaneiI;o, o mausoléu {lifi.
nitivo do poeta Cruz e Sou­
za, da autoria do escultor
Hildegardo I.eão Veloso, em
bronze e grânito negrQ, com
uma figura. de homem inspi.
rada em "O Empáredado",
um medaih�o da cabeça do
poeta, e tendo por inscrição
os verso'!> faU10s0s que. de-

, finem a atitude que teve na

vida:
'

uE entre raios, pedradas e

[met.ralhas]
Ficou gemen<lo','ma& ficou

[sonhando.]
[sQUhamlo ]"

----------�--------,-----,------�

1 - Otima Casa próximo a Escola
com terreno medindo 1000 metros

NCr$ . 19.000,00. r
2 - Casa de Material na Trindade por apenas NC,r,$
8.000',00
3 - Vários' Lotes em Bom Abri'go o partir de NCr$
2.000,00
4 - Moderna Casa na Rua Almirante Alvim per
NCr$ 50.000,00
TRATAR COM DR. WALTER UNHARES

de Aprendizes
quadrados por

Após o sal,Jdaçõo 00 cardeal dom Carlos Carrr:e
lo de Vasconcelos MQtta,_o legadQ pontifício, carde�
01 Amleo Giovani Cicognani, ao faze� a entrega da
Rosa de Ou.ro, precedeu à \Ieitura do "formula paro
a entreQa da ROSa de Ouro", nos seguintes termos.:

�Recebi a Rosa que o Sumo Pontífice Poulo VI
carinhosamente destinou a este celeherrimo Scintua:..
ria, c!edicqdo à Sqnta Mõe de DeL1s, sob o título de
'Aparecida", or'n�mento e' gloria d; povo brasiléirc;
e que eu, neste momento, vos 'entrego, carissimo I r�
mão, por especial e honrosa delegação do meSmO

Santo Podre.
I

. Esta Raso é O �imbolo da o,legria de urna e óutra
,J_erusolém: a Igreja triun_fante e q Igreja militqnte.

-

Esta Rosa simboliza a 'própria fror, Jesus. Cristo
al'egrio e coroa\de todos os Santos. SimQol;za, tom­

'béni, aquela peli'�ima Rosa que resplandeçe .QS mar

gens dos tQrrentes."a Santíssima Virgem Maria, Mãe ----- -

de Toda a, Igreja.
I ,

.

Além dis!,o, e ta mesmo Flor; trabalhada a ou­

ro, seja a expressã� cio especial afeto do' nosso San­
to Padre pàro com qI Virgem -Marra, a quem insisten.
temen,t'e.' todos nós Ipedimos, alcance, benigrarnente
do Senhor J�sus Çris)ta, a prosperidade paro o Ser,te
Igreja, e, para todo o mundo, o dom da paz.

6111 nome do Pai 'e· do Filho ,e do Espírito S'.1nto,I ,

Amém".

Imobiliária illlOCOl
I� ; ------I

IMOBILIÁR1A 'LHACAP - 1 Rua: João Pinto,
39 A - Fone: 23-41.

Atenção
ELETRONrCA - TELE RIO

Conserto de TV Rádios Hifi

Rua Jerônimo Coelho, 20 -. 00 lado da Sa'pataria
Cardenwtto
Atehde-se 0< domicíl iQ

A França e a República' do Niger na
Exploração da mais rica Jazida de
Uranio do Mundo

)

Coluna Católica'
Papa na Sagração da Catedral de Brasilia

BRASILlA - o Podre Joaquim' Horto onúnciou
que o Papo Paulo VI poderá vir em 1970 00 8rosii,
a fini de presidir o VI I I Co.ngre..zso Eucarístico Nacio

.. nal e sagrar o Catedral de B�9sília, 00 mesmo tempo
/

que apreser;tou um grande p!ono poro angariar fun

,
. A França e O Repúblico cio Níger conjuqoror»

'seus é'sforços nó exploração de uma dos mais ri::::)'"

jazidos de urônio existentes no mundo.

O Sr. Homani Diorin, presidente do Níger , IT10P
,.

teve, hál dias, uma entrevista com o general DE. B'UAj_
LE, durante cêrco de umo hora. Ao sair do Polócio do
'Eliseu, o Presidente nigeriano declarou que, no fim

-,

do mês'; será, assinado o protocolo entre os dois 90ve"
. nos, protoco êste que vai definir as rnodclfdedes do
- exploroçõo-e a portlcipcçõo da Frcrrço e do Níger ncs

ta exploroçõo. ',.
",..

.

A jazida mais rica do mundo, produtora de u­

rânio, foi descoberto em Agades, nos' confins do. Sul
do' Soara. Sequndo os cólculos dos técnic<:?s e geóio­
gos, as reserves poderiam 'fomecer, logo . de i0ício,
cêrco de 20.000 toneledcs, de urônio-rnetol. Lima .usi

no de concentração de m'in�rql será construída no lo

ça! da descoberto..

Re,lãçõ'es Culturtlis Franco-Alem.ães

.A Comissão cultural mista franco-alemã, insti­

tuída pela ',ocôrd6' culturol de 23 .de outubro de 1954-

realizou a '19 .e 20 de junho de 1967, sU.O sétima ses,

são em .Consronce] sob a, presidenclo do Sr. Ldüpolâ
Werz, Diretor dos, Negócips C�lturais cio ministér io

alemão das Relações Exteriores, a delegação frnnce
so era, clirigido pelo Sr. Jecn Bosdevont, Diretor ge­
rai dos' Relqções Çulturcls do ministério froncês das

Relações Exteriores.
Os diversos aspectos das relações, culturcis, en­

tre os dois países foram examinadas, Ficol;! consrotc
do que o númer9�de alunos que aprendem o frcncês
no Alemanho, e oulernôo, no Fronçc, esta em franco

progresso. A difusão cada, vez mais. intensa .dos cur­

sos de línguas pelo rádio e,o·teTevisão·contrJbui-,para,
)üm,melhor conhecimento, recíproco, do clemôo e do

francês. COl1tinuaim a aumenta'r os intercâmbios de

prof�ssôres e .l�itores nos'-�niversidodes de" p�ôfessô
r'es e assistentes do ensino secundário, e de alunos·

professôres do ensino primário.
,

No domínio dos diplomas, a Comissão conite·
tau, c�m' sÇltisfação que, groç9:i às equivôl:ênci,os ,já
reconhecidos, e principalmente nos FOGUldodes de

Letras, os estudantes de u�rn país encontram faciH­

dode em prosseguir' seus estudos, na universidade do

outro. '1

A Co�is�Q'o opiniou os estudos seriam J�it,os \

de comum acôrdo poro estabelecer o bolariço dos ir'·

. tercâmbios nos _g;-minios os mois apropriados:
No piaria dos relações extrd-uni versit?rias, a Cc

missão congrdtLilou-se com os resultados já obtidos

pel� Of'íci� froncp-alemão para o Juventude: As rr.t,·

nifestai::ões culturais e artísticas nos domínios das bl r­

tes ptá�tiCGp, -do ·teatro, da músk:or ôo filrhe, do [:J­
dia e ,do teleyisão, fotorh partiCularmente numet0so,;

e de 'nível elevado.
As relacões cultufraisl franco-demães, favoreci

dos por uma �estreita' cboper�ção entre os dutoridadcs
e os instituições privados dos dois pclÍses! nõo cesso·

ram de se des�nvolyer. A Com-issão formul,ou*.Y9tos e

apresentou as medidas necessátias p!Jra qu�- e��a ':0,

operaç50, tão 'es'sencia'j entre a França' e a Alem':lnhe,

continue nêsse ritrr,,) de progres�o é enteridime'2_.to.
...

,
, .
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TRATAR COM OSMAR NESTA REDAÇÃO FONE: 3Ó22'

.

):

Falecimento
\

Faleceu sábado último dia 12, n� cidC2!d� � Tu­
barão, com a avançada idade de 99 ano� o sr. Mo­
noel Patricio Lima, pessoa bastante conhecid4 da po­

pulação daquel� prospera c,omuna.

A familiq erdqtodo o mais' ontigo Di�"io de
Santa Catarino, envio seus pêsamos.

._.....,..---....,.-.=:-.====:;0;:.===

çSCR�VAN'HAS,
.

,MESAS, PRATI;l,.EIRAS 'I!

UMA VITRINA PRÓPRIOS PARA !.tO)AS OU OEPO-
SITOS POR PREÇOS DE OCASll\O.

'

Tratar no Estreito à Rua Max Schrqmm nO 350

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Florianópolis, (Sexta-feira), 18 de' agõsto de 19()7
/

Ivo· vai à
! I',.,

.··Pinbeira
. .: ' ..

:,� .�:.
- �

. ,

Pedrini rebate na Iss mbléia Comunicaçõe,s S�ciaiS
Deverá ser" inal:J�urado"dentro em 'bte've, pelQ

Governador' Ivo Silveira, 'os serviços 'de, elnergia �Ié,.
trica de Pinheiro e que se estende tàmb'ém QToc�li- .

dade .de Rincão, orroyés de, derivcçõn. na, linha 'de O líder d� Govêrno na Assembléia legislativa,
transmissão Pqulo Lopes - Pinheiro.

'

'.,' ,deputado Nels�n Pedrin], OC,upou a tribune na sessão
A eletrificoçôo de Pinheiro e Rinéõo, represen- de ontem p��o rebater criticas que têm sido' feitas ao

ta a ampliação do óreo de atendimento da' Cooperq- sr, Ivo Silveira e ao seeretérlo da Fazenda pelas me­

tiva de Eletrificação Rural de Paulo "Lopes, rn�nid- didas tomadas no setor fazendário. Afirmou que a

pio já cnteriormente : beneficiodo corn a fl_oll,t,i,c'ó,> dé
inten(:ão do Govêrno não tem sido outra senão a deeletrificação rurç] cio Govêrno do, :Est.lJdo>'>exêq;ifq(1a - ,

pela CEE, órgão que' então projetou, ,f6rn�eU,'(\imô� ! melhl��ar a rec�ita pública, CI fim -de que SCl�ta Ca­
teria!", e é:onstrui,� todo o sistema .quol 'i'nc'lljj ����t6-' tarina possa i através da' ex�cução de obras pro9ra�
çã'J de Novo Brasília, linha de tronsmissêc'', 'Novel modas, ter o desenvolvimento que todos esperam.
Brasíiia - Aroçotubo _ Perha"-'-',PauI6ü)p�,e i

rêdes de distribuicôo dessas local idades. "�'\,, ; ,!,'
,

Disse 'o parlamentar que o posta necessária.
A êsses 'serviços do CEE. de, Pa�I�: Ldpes ',:;é !ri� "secretárío da F,'1zenda, ao Frisou ,a preocupação elo

tegrorá 9gora a .eletrificoçôo 'de pirÍflejro,:� �J�!"cqq', : contrário do. que 'se tem chefe do' Executivo catarr­

cujo construçôo. .foi deterroinodo. pelo :';l3Oyernoqbr ; afirmado, não, éstá tomando pense em bem conduzir o

Lv? .SUvei.ra, que vem pautà��() su.a� pre�c:'l.Jp§�ãe ,,#q� ; mec�d�s arbitrárias e que Govêrno, citando inúmeras ro", expressando a certeza

,

rn In ist rct ivq no s�tor ene�getl<r�i', !1�Ô "9P�OO::S 'rp� �!.J- ,se� único objetivo é o de, 'obras de relêv€l que v.êm: de que a'$ obras ela BR-28J,
... menta,. de porencio] e. �onstruçod: ae.,.:gr;qtlR�:�, . �!st�t .: com justiça,' elevar ,a arr-eea- sendo construidas em tô:las "sob .sua respbns,abilidad,;,

· .

riras de tran�mis:;õo '.e ,gistribuição, :n9.,s. ,talfltjrn 'Rç1f': d'lção das finanças' públi- as regiões do Estado., que, chegarão a bO[\1, têrmo dE:),

,um maior at!=ndim�nto a.os. pequenos:nÚçle.Q�"�'lp.- . caso

.

DecÍarou 'a.inda que a "só podem ser erguidas gra.- tro do meno·r, espaço de
,

.

clonoi?. "",,,.
�

.'
,'"

, ':
. ',"

: ;;":
"

.

': banc-ada governi�ta 'no L!� ças f_).,O' que o Govêrno ar-
.

tempo possível" .

.

()ara que Ü\S benefícios dó .energj�· êlétriCà. .(II� :' gislativo vem 'ouvÚldo aten- recada dos contribuintes. prbjeto, que mere;e todo o

r'<ançoss'em, ás 'populações :de Rincqü:' .. �.' :P.ir,iheird;:":(i' tan1ente, /lS crític�s que a REGOZIJO ACIDENTES. DO . apoio .do Mim, que prevê ifCEE· exeêut0u ;os 'est-udos 'e projetos 'cl� .l,à,3;-l$:m, :' êb oposição está fazendo ao TRABALHO "

. medida em seu programa
: HnhO$ .d� (franSri!issão �m ·13J2!.�V é.,de: �/� ,�rn' ,g�, atual, Gdvê:rno para, nos Vários deputados arenis- Por o,utro. lado, O líder do aprovado em súa última cou- Impa�s� na Sociedade de TeleviSão·
rêdes ,de di�:ribui�ãp�}orneceri�0,�(nd.ô '4't,ol�IJ�,Q� 'próximos -dias; dar a res- t:::s apresentaram requerl- MDB" qeputado Evilásio venção, .' ,

dos materiaiS que estoo sendo dpIICQdÇ)s.:Os r�c:Urs� I pode, Fransferir' forre à Prefeitura

· ��:�ân;!a�}f<t���a�:lf;��i��jt�i�� ·1:g"r" IIIC·.

"'U II':u'r
'.

a"
,

e" 's" --t'a'b' e�' Ie c" ·e tco, �:�;�,mi:;;:d�: q��p��t�;' oD:;:��n���:'o es�!;;
· vistq os di,y\=r'sos ençargm;, �b ,Cf:E" �rh outi:q�,:"r.__egi,�,

, ....':...
" ".

'

'.' , ,- '.
.

..

'

','
1

. c�rgos, realizo-�e' hoje o' �ewniõo do Socieqode Pró-
,

do Estadq, ''Onde vem dese�vol:vendo:c 'o,elef�ificiÀ:�õp Desenvolvimento da Televisõo de Florianópolis. A
rural, r:. Gonstrução dó obro fiçoL,l q C(Jrgó dq CE�E5,Ç ,mesmo fonte aduziu que se pensaria em transferir

:eg���Óo'��;;�"�:.�;�;;'�;�â�q��,,%�o:�' p,r'e·..ç.. ·0·.·· ,,·.m'
. 'I'nlllmo" "",:";, ,'p'a'r' .8. SUI� 10.'S. ���:�:��d�:'����i����;�C�:!�:��:�;s�;�O��'i:��;�:i

, '.

;;_
No entant'o; segundo o mesmo porta-voz, grano,

A�sGciaç,ã�'- de Ciêiuia:Política: ,'. ,A fixaçõo do preço mínimo do pO,rco-vivo, velha são, na -reaJidade, os que fi. manejo, alimentação e r:",,- oe número de apreciadores de tv está disposto a com

, parecer à retln,i.ão desta :rioi'te, pa, 1'0, dirigir ap,êlo à
Clspira.;õo dos sl.!inoeuitores catarinenses,' 'poderá: ser' xam o pr�o do produto". A ças táJ;dias", ,fatores, que

-
.

, continuidade em 'seus postos dos atuais dirigentes da
�ma realidade muito em breve, pois' o Si":di�ato da, decla,raçã0 do sr: Saul Bran- tendem a desaparÉlcf:lr com a

'

. .
. . \ ,

, ,dalise, porém., fez com qne flx'1cão do preço mínimo, Sociedade e propô,' grande componha junto ao pu-
Indústria 'de Cal·nes e Produtos perivado's de Santa

o problema passasse a S8r pois a medida "abrirá no-
. blico, no se�tido do obtenç5ó de 'mÇJior apoio'à s��-

"
. ,': Cafarina, que muitos consideravam um obstáculo in- encar.'1âo com perspectivas "vos rumos para a produção tentaçõo ,da entidade,

�

, .

Com 0, prese�ça . d�, desembor��d�res/ :�;u'í�e,� '?� transponível para a' efetivação dêsse objetivo, con- mais' pr'omi�soras, pois "o
direito, prOlessore", soclologos, JUristas e ,econom,s-·d f

- " d·d d
' .

It
. -,

rt�' obstáculo já não mais e�s
loS foi reali"ado no auditó'io d6 Fo.culdtidê'de,Ci� ,SI era essa Ixaçao me i a a maiS a a Im�o an-

_.

,
..

d
.

I
' " A d,;

- te <8,' pelo contr;irto, pas--
�ncios Ecc)nõniicas" a sessão' prepa-ratófib ',; põr.o; � ': ciG à�qual- aFá -'Q-seudnte.g.l'C 4JrO�o-,:, ec:I,Q�_QÇClCL, soÍt a ser....a:gora-mai.."3

-

urrr
i nsto�açao nesta capital 'da Secçõo 'ç'st,aouaJ' dà :,As� • é do secretário da A9ric�itm'a, Sr. lllix Gabriel, �uc .instrumento de co'labo!'açãe

: �ociàç60 Brasilej.r� de ,Ciênci,as Potít�cJ�;,: ()s:trq��- "afí'rma, inclusive'lter 0. pD'esicie�te dOÇjuê'!e Sindicato
,lhos foram

1 ptesldldos pelq Profe�sor <?�Y�,kJo.. ;F7�.��': i.rfdustrial Saul Srandoln:se, reafirmado pessoalmente"
1"0 de Mello, �or:e�po�,d�ntE! em; "Sa�!(] ,cq�9:'nQ,' .do

'. dias. atrós, �ssa dispos,iç,io dos frigoríficos de nosso
Instituto d\ Direito P�DII,co f2 Clercl9s, JIlJ!,ldlcos� .•...�. �)

,

Fundação Getúlio Vqrgqs e credenciado pelo' P!ési�en Estado.,
te da entidade naciohal, _;'Professor Themfstocles ,C9-
valcanti, , '. ;."

No mesmci oportunidade, foi escolhidci:;uroo tê­
missõo' especiol que.organiz.ará q fundaç:60 :dc enti­
dade em Santa CatórinQ. A presidênéió .esf6.:;soo'· á
responsàbil idade. d'9 'D�sembargadN Vii:qr�'�ifbJ�:i,+�(!�
do como colciboródorés os Ptofessor.es 'Osvaldo "FJe'r,.
reira de: Mello, Clóv'is, G�urCir�, ;'Ner'eu db:,V�lrê";: P'e-
rei ra e' Edmundo Acácio Moreira.' >,"

"" / ,� ,

�
"

...
-

ina�gurar mais I.z,
:1 1 .. .i:" ,r I,

"

a
menta,' aprovado pelo plena­
rio, 'objetivando o envio do

mensagens
.

telegráficas aos

ministros do Exército e dos

Transportes, expressando ro­

gozijo pela determinação
governamental de transrertr

ao 2; Batalhão Rodoviário,
,

sediado em Lages, 'o encargo
'de.' construir, a BPv·282 em

terrttórío- catarinense. Rea-,
firrnarn as mensagens a "pa-

.

triótica i'1Luação do 2" Bate,

lhão Rodoviário no equn­

cíonamento . do problema
rodoferroviário sul brasilei-

I ' .

já :p�ssui ? SY1� '�,eR;çâi@ � si��ual

p'!,ra que: o 1:)1'eço, mínimo
do porco-vivo seja fixado

de imediato".

I
'

o SIGNIlfICADO DA

representará 'tunaSINDICATO APOIA

: PROPOS!'ÇÃO

Inesma

MEDIDA,

contribuição das mais deci­

s"lvas pa,ra o "au.h1ento de

ptOdutividad'é da' suinocul­

tura C'itarinense, além de se apesar de ,possuir o tBrc�iro
tornm; valioso instrumento reb'anho tio país, C0!11 um

para a melhoria do nivél plantei ��timad� em nwne,

quálitativo do rebanho de, �o stiperiC:Ír a' 5 milhôes 'ele
, 'd"su;inos do Estado,lpelo in te- \silinos, o .çJ.esfrute esse

resse natunll de aquisição pl�nt�l, enti'etantS ainda é

de reprodutores de alta Jj- a:penas da ordem de 30%. O

nhagem". fato, para que fique defini

do ,perfeitamel?-te em têrmos

de. produtividade, demons­

tra li baix'!. taxa de desfru­

te quand0' comparado com

o verificado nos Estados

Unidos, que �é da ordem de

100%. As ra,zôes apont,a.das
para 'tJ "pequeno desfrute de

nosso rabanho podem ser
.

encontrad�s nos defeitos çle

,

Revelou o secretário ela

i Agricultum, ,sr. L'uiz Ga­

.'br:lel; que o Sindicato, no.

pessôa' de .

seu presidente
S.aul Brandáiise, após to·
mar c.onheciiUento ao têxto

Gomo s.abem os leitores,

da .. proposição. referente à

fixação do preço, mínimo pa-'
ra' -o porco-vivo '(que foi

i
.

, ,

. Diretório Acaelêmiço de· :rüos'óná,
'I

auspi-àprovada pela, unanimidade
dos secretários de Agricul-�
tura do p(3.i,s, recentemente

em Brasília) e cuja eXecu­

ção é considerada "perfeita'
. mente viáv,el" pelo ministro
IVo Arzua, resolveu dar S1m

incon�icional apoia ,à inicia­
tiv,a "por" entendér que a

o fato e dos mais

cio.,sos, mesmo porque 'o�
observadores e os pr�óprios '

produtores sempre olhavam

com descrençá ,'l. medida

por Jentenderem que 'a, pcs,
ma não poderia, sef levada

. à prática "sem ü apoio ,dGS

frigoJ?íficos qlj.e, até aqui

Tr�tancio dã. realiza�ão do Curso de Tre,ihámentô de Ad-
, ,ministradores d.'1S Universidades BtlJ:sileims, encoútI'jl,-,?�
�esta capita,l .0 assessor do Conselho de Reito.res; ,Luiz' �á,.
rio Borges Estrela. Durante o dia de hoje, visito� as depie�
dências da·�,eitória: e ,algum,\is uniq.adés da Unj.�el'Sidad�
Federal de Santa Catarina. Retornará à Ouanabt':l.ra pd �ró:r
ximo sábado pela man.'1ã. '

,. \ .. .

'

Direlor dos COl,l'eios e TelégrafOs va.i,
ao interior inaugurar agencia·

tação Escolar le seus acom-.

panhantes fOT,'l.ál recebidos,'
'em nOme do governador Ivo
Silveira, pelo sr, Armando

CaIU; que está respondendo
pela Secretaria da Casa Ci-

vil.' '"

Aind,a ontem o gener"l
_.José Pinto. Sombra, partici­
pou de almôço que lhe foi

oferecido pelo prefeito Ad-'
cio Santiago, visitando em

NE PREFEITURA

I

Em nó,va vi.sita .ao ir)terior do Estado 'de SaMa Cata-
rina, seguIu p,f:l.ra O. extremo-oeste' q' dir�to:r-regib�ái, do
Departamento dos Correios e Telégrafos, sr. A!.OíS-iÔ fr�,r".

"
.-, . \ . .'. � \; I '" !

melino Ribeiro. Naquela' ái'ea, procederá, dGllíi:l1go, à Ui8lti-
gur�ção do prédio da agência do DCT no mtmicí�io q-e Sid
Lourénço �'Oeste. Como se s,'1be, êsse ato deveria se, ter

realizado no último dia li, sofrendO aiXiamento,
�;.

A DIVISÃO TERRITOR1AL
(Leia edUorlal na 4a página).I

.,
.

,

j
De 3 olP de sejembro vind�uró, Flor'ionópolis

será sede da Semana dos COmunicações .Socióis, pro
movido pela Cornissôo de Opinião, Público da. Arqui­
diocese de Hor ionópol!s. O conclove será aberto .p'e­
lo podre Fr.ancisco de 5alles Bianchini, 00 descorrer
a respeito da maneiro de instruir' os cristãos' sôbre as

exi�ências de

sua)
fé no U50 dos mei,os de cornuni-

cocao social. .

,

O Arcebispo (Metropolitano, Dom Afonso Nie.
,

hues, encerrará o série de palestres. pronunciando­
se acêrca do' apoio do, igreja aos' homens e ernprêscs
',que utiliz.am êstes meios de comunicação paro' a 'di�

fusq() do verdade fi maior brilho do caridade' no

Caon, apresentou requeri­
menta, visando a expedição
de mensagens aos presidon­
tes do Senado e da Câmara,
aos líderes da ARENA, e

MDB nas duas casas 010

.Congresso e aos cornponen­
tos da bancada catarrnense,
comunicando que a Assem­

bléia, de Santa Catarina Í11[-',-
mundo.nírestou-se favorável à inte-

, Outros conferencistos prcqrornodos,' pela .or-
graçâo do seguro sôbre aci-

dentes do trabalho na Pre- dem: professor Anterior Ncspolini, direto, da Escola
vidência Social, "razão' pOT-. Superior de Administração <7 Gerência; madre Diva,

diretora" do Lar São Vicente de Paula; professor AI.
que espera sua contribuição cides Abreu,' conselheiro dei' Banco Naciona'l de De-
em; favor da aprovação do

senvolvimento Econômico; dono Dilma Orofino, doprojeto de lei 6/67, ora em

tramitação' no Congresso Móvim,er:1tó Reqionol Sul de Cosais; professar Osvol.

N,'le1onal". do Rodriçues Cobrei, catedrático do -Focu'dcde de

Justüicando sua pr9posi-, Fil:osOfio; dr. Luiz Carlos Gaioto, presidente dQ As-

ç"r.. ",·
, sodaç',ão Catarinense de Medicina." o lXtrlamentar disO:c,.

dós . Ob.ie�ivoS elo referido �,� As pçdest ros' s,erão ,tronsm itidas pelas em issoros,

jde suinos, fazendo com que

mna nova mentalidade 6e

inst!lle, reformulando os

noêlod6t traé::clona s. e i:n·

primindS';' consequentemzJ1;
'te, nova.ii técnicas e u:na as-

sistência mais efeti'{à".

o Estado, segundo infor­

ma o sr. Luiz Gabnel, pre·

tende injet2.r sangue novo

na' suinoCultura com a im�

portaçã0 ,de reprodutores de

alta ,linhagem, financiando­

os posteriorinente .'lOS q,:e

se tlec;icarn )à sua criação.
_" Entend� o secretário.. da

Agricultura ser iniciati';a

justificf\da� "pois, como se

sabe, ,'l. renda dos corl�es pú­
blicos "conta com' 10% dá

suinoc'ultura, com maiol'

participação rela produção
animal". Aliás, recente rel':t­

tório ,indica que o mo'!_i.·

menta, de renda para o erá­

rio estadual,' proveniente
dos ,,/, frigoríficos do oe5:'e

c�\tarillense, é muito supe·

rio,r .'lO �le todo o cOrl1plexo
incft!strial de Blumenau,

/(Conto na 5." pág.)

I

P"í �tL'.1·f /

r� e_ss��e�, n,c ..
\í1'ttUn!\CM!gIa laZem

enCOn.trD nadGnd em rt�ri��!!�ptll;,s .t�
•

'

Realizaram-se os e'leições na Diret6riq Acqdê­
rn ico '8 de Sétembro", eh Faculdade de

.
Fi losofid,

Ciências e Letr.os,'.yitoriando"se o chapa. encabe�6dq'
por Antônio Gétúlio Westrupp.

.

.Para os demais cargos :foram eleifos:

r�;i;�����lu�;�����!fE�::lÚCC�; ... AII-me--ntaç·. a"""o e,s·/,C'· o'�a,r v· e'A na1° tesoureiro: Licério Brasil da SilveI. N I
A posse será hoje às 8 horas, perante � 'cón-

::::::::od�:::�:e�:":�:ô:�F.S<C; capital órgão: da prefeitura '

trata da realização' de nôvo 'curso· o sllperintendente da Campanha Naci0'lal de Sombra inaugurou as novas F'alanC:o no ,�lmôço que
'"

,

.

AI' -

E I' I J 'p. /

S b inst,'1iações do setor de Ali- uhe foi oferecIdo pela mu-
, une.,taçao sco ar, genera o�e mto, om ra, que, mentação Escolar desta nicipalida<;le, o superinten-
se encontra nest,a capita, yisitou ontem o Pal�'cio 'do

capit,al, em sOlenidade que dente da G':'lmpanha Nacio-

Govêrno, acompanhado dos s.rs.' José Liberaro Souto' contou con1 a presença de nal de Alimentação, Escoe

Maior, Galileu Amorim e José' Alberto ,Livramento, altas aut?ridades, USJ'1I?do la,r relatou fatos que pre,
.

respeé:tivam�nte diretor daquele' organismo para a ��CiO�l em vá,rios Estados

região �xtremo-sul, secretório da Educação e rJ3pre-
da palavra na ocasião, o gal. ,..,

, José Souto Maior dis:;;e do bra-sileir�s, onde existem
sentante da' CNAE etn Santa Catarina.

. progrf.im� que a Sup�rill- sérc.os' problemas no setor

tendêhcia <;la Campanha de, e.d':)�acional que, o " órgão
O superintenQ_ente da Cam- seguida a Assembléi� Legis-' Alimentação Escolar vem qU!w dirJge vem procurando

,panha Nacional de Alimen- lativa e logo, após seguiu executàntlo em todos os Es- S�lucioná-Ios.
em v\'l.gem de inspeção aos tados brasileiros, afirmamlo j.

, '
'

setores da Campanha N;1· REUNIÃO
cional de Alimentação Esco- I'" cer�a�altyra 'que' "o Brasil í \,

.

lar 'das cidadés de Itajaf e ai[\da rião tem eonqições ele
_ j. Aconip,�nbado do secreLá­

Joinville. Hoje o gerierl'l.l Jo· romper as, baTreiras" do sub- rio de 'Serv�ços Públi�os rla

sé Pinto Sombra seguirá desellvolvi�liento".' In.formou inún,icipaUdade; o prefeito
para B!umenaü, Rio do S'_11 que' 40%da população es- j :A�áeio Santiago participopu
e Lages. cola.r brasileira não temI na noite -ele ontem de re:L'

COI1.dicõeS. alimenticias. dei nião, realizada no bairro ele

comj:).�recer às "aul�s, 'o' qu�' Saco dos Lin1ões, qu,<mdo
Tão logo chegou li 'Floria- se constitui num .dos ma�s fOTam abordados' váiios as·

nópolis o Gal, José Pinto graves pro»lemas da Naçá,o. suntQS do interesse local.

1

r

NUÍl1U pr�moção da Associação Brasileira, � de Ensino

Odontológico (ABENOl e ela FHGuld.'1cle ele Odontologia da

Universidade Federal de, Só'nta Gatárina, sérá realizado eD:

Fto�ianópolis de 29 de OUtubl;O ,'1 .primeir,o ,de Novembro, ü

Primeiro Enéontro Nacional de Professôres de Histologb e

Patologia: das Fa,culdades de'Odontologia: O Professor 'Sa,
muel Fonsec.'1,,---Diretor da Faculdade' ,de Odontologia infor·

mou que aproximadamente e�uzentos professores de todo, o
.

país prestigiarão o conclave. Confirmou tarnbém a presença

do Pre3idcnte da ABENO, Professor Francisco Degni e cl:J

Presidente da Associacfw Latinq-Americana elas Faculda,àes

de 6d�nto,logi\l" Pl'of€s�01' Pa,l;lliDoGuimarãe�. '1-5 duas maio­

res autoriC;'ades do e11s:no odontológico 'dq BrasiL

Prefeitos do Sul do Estado reunem"se

em Gravatal para exami�ar inlere�ses
.Será re.al�ac1o sábado e domingo vindouros, em ciram'

tal, �-Encontro de Prefeitos do' Extreplo Sul do Estaào,
Chefes de Êxecutivc3 municipais de divúsas cidades t,'}

nlarão parte C:o referido condave.�Na ocasião, os srs .. 1\elio
Armando Ago'stinelli, RElml:ro Correia e 'Nelson çastro ReiS,

receberão das mãos dos sn;. Otácilio r Ctjrdoso Dúarte de

Gl:avatal, 'e Hermínio Cassia�o Machadei, �res-idente d,'lI Cà'

inara Municirial, o título de "Cidadão de Gmv,':'ltal".

Agricultura�marca pa�a setembro a

�egunda fase d� lufa contra aflGsa .\
. I. .

A Seeretaria da Agricultlll:a: maTCOU 'a' druta d� 1" de se­

tembro para 'o lftnç/3.mento ela segunda fase da CampaJ�la
contra a febre aftosa em Santa Catarina, ,<:\bI'angendo agora
os municípios cie Anita Garibaldi, Q'1mpo Belo do'· Sul, São

José do C_edito, Ponte Alta dó Sul, Curitibanos, Bom Retiro
e Alfredo Wagner. / J

Seg\lndo c;eclarações do secretlirio Luiz Gabriel, estaO

confirmadas
"

,'IS presenças nas'c solenidades de lanç&luen' I

to ela Campanha, dé� y.>rociutores rurais e técnicos espeCia'
lizados na assistênci,'lI técnica à iJ,ecuária catarinense.

Presidente da Federacâo do Comercio

apoia entrevista dç ,íde�'empresa�ial
,Em entrevista' concedjda à ,impr'ensa, ,o presi'

dente do Federacõo do Comércio de. Sahta' 'Catarl
na senhor' H�roldo, Soares i-'Glavam,

'

pronL!ncioU,5
sôbre ci po.r,taria 1696, ."Concordo plenamente" de

clarou o senhor .Glavam" com os te.r:mos do 'entr&
vista do senhor 'FrdncisCo Grillo, 1=110) 'pouco dias d

vulgada. Acho mesmo que '.o Senhor Grillo interpre
tou, muito bem o pensamento do Federação dt> C

mércio e das classes conservadoras. Apesar de nàd
térmos pessoolrnénte' contra o S'ecretário qO Faze�
do, achamos à port�ria 1969 ilegal concluiu o se

.

nhor Haroldo Glavarn.
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